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Não' concorda ,COQl' a les.e do' ,advoqado
'Teles, o Prcmoter Araujo JorCJe'

RIO; 15 (V. A.) - Anun- sua ementa e esta, no ca- tesse crime contra o Poder, um jornal ista, na sua eam­

da-se como, "bomba" a so, -díz o seguinte: "pune .contra o regime, contra: um panha contra o poder cons­

fundamentação do "habeas- C!s crimes contra o Estado, mandatário do poder, com tituido.

corpus" impetrado, em fa- a ordem politica e 'social". objetivos politicos. No ca- A -tese, no 'entanto, estã
vor de Alcino João do Nas- De maneira que' teria cabi- so, entretanto, deu-se o in- na pauta dos debates e sO­

cimento, pelo advogado mento a invocação do ad- verso, pois a trama objeti- bre ela vai pronunciar-se o

Humberto Teles. E' .que
. vogado Humberto Teles se, vava, segundo o que foi di- Tribunal de Justiça, dentro

varlos advogados, ouvidos porventura, alguém come- vulgado, a sufocação de de poucos dias.
nela reportagem, aponta-.. mais um grão sequer a espe-

P Ik-.. ra de comprador. rarn o petitório como capaz

a"r1.e n'ãO' h\':I'Y'e' r�-1 de abalar os .alícerces da
,

.

aRAZõES DA lVÍEDID;\ acusação articulada con-

tra o pistoleiro-E, realmen-

t P I H bA medida adotada -pelo' te, em tese,' ass im poderi- OU' ro '. ear I

.1 r" .0rGovêrno - explicou o IJil'e- U!l opinar os causidicos, '

.

'

,

.

'tor do SET - mantendo G3 pois o adgovado, alegando WASHINGTON 15 CU"
�

.
"

,
, , . novos ataques de

surprê:'1
• Kelly, que conquistou sua

mesmos preços mínimos do 1. incompetência do 'I'ríbu- P.) - Informa-se que asa. . medalha de honra em 1943
.

ano pasado, resulta do pro- nal do Jurt para G julga- presidente Eisenhower de-
'

Kelly asseverou que o por haver matado 40 ale- RI?'t 15 (V: �.) nt.
Foi fl

.

23.568 Kg de correspon-

pósito em' que está de não mento, invocou o ,arJ. 15.da I ,,- h' 'd
.

'N- I _ .
_ segum e, o mOVlmen o es- dência ,n�s,emDarcada para

c arou que nao a opor- presl ente res.pondeu: '
ao maes em 20 mmutos em Sa- "

. d.ragravar o custo da vid:::. vigente �'lei de seguran�a", t 'd d " t TI I h' h
.' " 'I'" , . .

'Il�hstlco
do Aeroporto . o ,20,5(\0 Kg embarcados {'

1
. um a e para ou ro

"'.
ear a< c ance diSSO. Nos esta- lem.o, Itaha, afumou que (

'.

d t' A d'< .n" (\"4 K t
A

'tQua .. quer elevação naqueles que dispõe., mais <um me- H 'b ". . ." fal(�aO, uran e o mes � .:),;,.;/,)' g em ransl o �,
. ,

- , aI our ou para qlle os mos mais fortes agol'a; do I Eisenhower lhe assegurou .

. ,
' ,

preço_s Ira 'refletir�se n� CU8: ,iof\.� ,Q ��g:ui�teL7-' "Ipci- E;sl adas' Untdo� sejam apa ;f .

-
, h' ,f.fl

'

,'.

'1
.

d
; ,. ,

' <H'temt.ro de 1956, com af.,- ,ftnnlmtnte; 2(n:093 Kg dt)
to da farinha.,� em tbdqs"ílIl Itá'l',' p,ua'ti�.,.êit.t�">c.,.i}u�>dl,l'i, :'f,fa·�Jt'i'<'i:,-ml;fl�R'l\o1nl�.:,,�' -d'L-- Á��!._.�.t�.n.��;f.,e �.<�n�]!f;-:c.<.i'!l-��TJ!f:':":'l��l�\t.�.·::.\.P__O-J!·�_ad.pc�.I!;.I�r� s.e.u F(UHtVeS de .trarisportes'nÓ�.,," c,a. l;g.'ª 'Qe.semõar�Qa p�H'd
produto!!, com- êle f;brlcr::� '1ii: a?t�n tri��"��iitJI: 'p�s'S01\ :'� ';e�id:S· �16���:n,"il1a"1I'!Co"re;�i'a'

.

�}':e'"v'Sel:e'n'II'JjI:'VdO�S-."ia�o.;"h-A,ttIó'� r"dn":i.,-�I�t'tl"�.\'l;,''P9Sy· ,'� ""d,e) :'d�g�lito. :-rlú:·õs�::- t· .:,( -

.

c
'

.

,'<;'::� :.�:, '·!llhi1i. :l(t' , ,e�b�l'Cadõs �
dos Mais qu um a menLo "' .. 1.'

_ o .
"

. er 1,' e ecnlco, ·,caso eCI Isse a' - 1-' , '-- -

'
"

••
.

.
'

.. e
, '_

u "')U bens, paI' interesse ptl- c;hui'log E "Commando" .. d' I ''ti' I •

E'
. 620 pousos e 625 decola- '90.535 em transltG.

na .pra do g'rao, entroe- ,ll'tl'co", 'defl'nl'ndo', POI'S, o

' " . �uerra' ec a-ro . gue sua

I
relngressar no xerclto. 9574

.

d FOI' o '-seguI·nte' 'o movl'-
.' .'{elly possul'dol' da me t f' f' '. ·t· "

1'7' II h'" gens:; passageiros e-
tant Int ress m a t ti ' ,

- pergun a OI el a porque "e y, a sel.S meses atrás, '
.o, e a.. o. ri -' crime politico. E o sr. Hum- talha de honra da II G .

- . .-

d I d' -I
. sembarcados, 10.522 embar· mento estatístico do Ae·

cultor a venda a dmhell'o e ( b t
.

T I f'
.

d d
.

. uer- nao consegUiu ocaslao e IS.se e e, quando .qu.eria ca:'os e 4' .395 em traAnsl'to' t d S t D
. . . er o e es, par m o o ta Mundial, declarou aos t li t ti, ropor o e an os- umont,
SeU escoamento Imediato. So . ..

d' t 'rt
a pe.rgun ar uran e a en- remgre,ssar nas flleuas, durante o mês de setem-

isso lhe garant-irá sossêgo €
prmclplo e' que o' a en a- ;ürnalistas; depois de uma trevista do presidente pela foi informado de que o po-

.

melhor disposição para ;Jl'e-
10 de Tonelero_' fôra tra- lisita à. Casa Branca que televisão

..
à noite passada deria fazer sómente"-como p

,

,..

d
bro de 1956, com aerona-

parar a semeadura imedia-
mado 110 C�tete, para fins lerguntara a Eisenhower de que Keil). participou. s0,ldado raso. rorroga

.

O ves -...de transportes públi-
ta. 3vid�ntemente politicos,

a_"
'1ôbre a possibilidade de

SA-O PAULO," 15 (U. P.)
COd: '

.

juizou, portanto, ',seu "ha. 2.598 pousos e 2.672 de-

A TABELA DE PREÇOS beas corpus'" " APROVEITAMfNTO 9E· VEIAS _: O governador Jãnio Qua- colagens; 41.463 passagei·
OPINIõES DIVERGENTES "Santos-'Dumont el '.' 'dros prorrogou por mais ros desembarcados, 40.955

Os preços mínimos fixa(!0s Não está de acôrdo com

'

CONG[LA'DAS'
\

três mê,ses o decreto que embarcados e ..7 em' trânsi.
são os seguintes: a tese Humberto Teles. o predestinado" "

t: suspendeu a nomeação de t()·; 22.065 - de correspon-
,Pêso hectolítrico Pí'eços 11'0motor Raul de AraUJO .

,
funcionários e admissqes dência desembarcada, par.a

Minimos, Jorg'e. Tambem não acei- RIO, 15 (V: A.) - Acaoa SÃO FRANCISCO, 1'5 (V. Banco de Veias é um méto- de extranumerarios exceto 32.119 Kg embarcados e z�-

I
de sair em Buenos Air,�s o <\) O d Alf To e 'd Ih

.

d' t d U
.

Cr$ tain a te.se varias crimina- .' ..
-

.

r. .

onso. p -

I
o me ar, que prolporcl(�- apenas os Ire ores ,a lll- ro em trânsito, e, finalmen-interessante trabalhJ "San, t d U

.'

'd'd d G84 487,1j0 'listas, pois _ observam _ e, a lllverSI a e e ua- na um processo de cura· versidade de São. Pau19, te 684.504 Kg de carga dp.,
. - tos-Dumont, eL predestilla- di' (M") di. , 'd' 1"

'

83 483,00 a lei fala em incitar "P\l- a a.lara eXlCO, escre-
I mais rapl o e ,e lmma o pe- aos estabelecimentos de en- sembarcada para 1.210.15�

82 478,40 blicamente" ou "dirigir pu- ���'�:t:r�:v�!a e�:r��o: I��� veu o' uso, com bons resul�
I rigo de formação de fístu- sino ,e os· serviços de sau- Kg embarcados e zero. cm·

81 473,80 blicamente", 0- que, é cer- tados, de velas congeladasf las'!, disse. de. trânsito.
, �ar Fernandez BritaI, biót':!:a- 'I80 469,20 to,' não ocorreu. Por outro para fechar o c'anal respi- Declarou ainda que êle e

fo do "Pai da Aviação" prc .

79 164,60 lado insistem alguns dou- miado com a medalha dle ratóI'Ío, de pãcientes' aos

I
seus auxiliares experimen-

78 ,básico) 460,00 trinadores, �ara que' a lei Juro do Instituto A,,':e'lr,ino- quais_ se tenha e�traído um t-ara.m com, cem cães, a�s
�� .

455',40 se1'l bem interpretada, de Brasileiro de Cultura. pulmao, por moÍlvo de tu- quais extralram o pulmao
450,80 mistér se faz seja, em pri- berculose ou câncer. Tope- esqueroo e cobriram a pas-

75 446,20 meiro lugàr, entendida aPre"ml"o Nobel de te descreveu a técnica an- sagem respiratória com JERtJS'ALEM, 15 (U� P.)
74 441,60

.

te 3.000 cirurgiões . assis- veias c�vas congeladas., . _ O general Burna, super-
�: ;,�;:�� I Banha a, Cr$, 27,00 L"t t'

tentes à 42.a Conferência
I
Disse que o estudo dos ex'" J lÍsor da ONU para a tre-

I era ura Anu,al do ".American CoI,. perimentos" d('monstra que, gua na Palestina, informou

OUTRAS 'DISPOSIÇÕES RIO, 15 (V. A.) _ O Est:.- ESTOCQLMO, 15 (U. P,) lege of Surgeons". Disse I em um peI:íodo de um mês que os observadores neu-

bc]ecimento Central do Exér - Nos círculos literário.s que êle. e outr�s' seis cirur-I e m�io, a veia' transplant�- �r'os encontraram quarenta
A Portaria do minLsc,l'O Me- cito está 'vendendo seus re' desta capital se consid,ert\ glOes descobruam que o da. Ílca coberta de um tecI- e oito cadaveres jordanos,

neghetti exp1ica que os pre- embclsávei3, ,em número de possível que a Academia u.so de. uma veia

trans-,
do fibroso firme, e que os 10 lõcal <onde os israelitas

�os fixados são para o tri- cinco, a banha ao preço de :hl1era de Liretatura outor,· plantada, a veia cava, que . tecidos p.róximos se esten-
ê jordanos combateram na­

'go são, sêco e limpo, emb.l- 27 cruzeiros, no máxim'1 'ieis gue Q Prêmio Nobel de Li- é a maiá do cor,po e que dem sôbre a veia. Os coje-

qui!{)S por pessoa, a. cebola a ter<'tura de 1956 ao poeta ::!onduz o sangue ao corà-' gas que cooperam com o

fez a greve da fo- 6 cruzeiros e a manteiga. t:�P:::n1-1cJ Juan Ram<m Ji- ção, é mais eficaz para fe- ! d;. Topete são 'os drs. J.
. "Macuri", extra, a 70 cruzei-I r;.'.e!le7. ' �har a via respiratória que

I
Trinidad Pu lido, Ignaeio O.

me ate' morrer' ro o quilo.' .' Os rl.lmores de. que Jime- qualquer outro método atu-,' (Martinez, 'Sâlvador Rod,ri­
nez fip-ul'a entre os c'andi. almente em uso. guez, Roberto Vasquez

MADRASTA, In�ia, 15 (U I A venda famosa d.atos ao cobiçado. prêmio "Cremos que êste m_!to- I Paliares, Salvador Diaz

P.) --: P. Sankaralmga Ma-I ,. vem drculando.' aquí há' do de utilizar uma . vei'a Gutierr�z e, AlIdres 'Esteves
dar, que começou há 79 dias Coleca-o de Selos algum tempo. E hoje flj· ,t'ransnlantada do rio,s ilO Lima. UP.
uma ,greve da forme: f'alel'eu', ram _l'E'forçados com o apa-
ôntem. Iniciou sua abstinen-I '

M
"

l'�,�.mmlto de um artigo do
cia total 'como protesto CO:1-I· . eXICaflOS dr. Sten Selender, da Co.-
tra o fato de que os diri..,

,

mü\;,:üo Especial de Litera •.

gentes do P;rtido 'do.-Con-I LONDRES, i5 {V. PJ �

tura oa .A.cademiá, em que
g:eSlso, qu� é o que g.werna II Um. 'acont�ci�ento .....e gran- elogia a obra lírica "Pla­
n�.o redUZiram SeUS gastos. de importancla para- o mun-

taro e Yo", de J imenez,
Queria também QU3 a .ci-I do da filabelia se j'ealizará

Oti"á que êle . traduziu re­
dade ,de Madrasta fosse eha:" 'em fins dêste mês, em Lon-
mada Tamil 'N3d.

.

I dres, com a vend� da '�amosa
t:.entemente para o sueco.

Salall(ler analisou a. obra
Foi ele levd:lo pata' um, Coleção FayolIe de selos me-

hospital incon8cit�nte na xicanos. nêsse artigo..

quarta-feira' passad,t depois I Esta e uma das maiores ,han' Ramon Jimenez fu-

de não atender aos ,apelos coleçõe de lSelos 1'al")s mexi- giu da Espanha em virtude

dos chefe3 do partido para canos no mundo e SUil. venrla da guerra civil e atualmen­

que terminasse 't gren da I deverá atingir . a casa oos te é professor da Uniye_r­
fome.

. I 25.000 dólares. UP. �idade de San Juan, Pôr-

o mais .nt�loDiá­
rio éI. S. Catarina

Ano XLIV

M.' 11.567
..- ...-_-•..._-.-.-.....

-

..-.-.-.-_-...._". _'
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Importante
.. ".

Ministro Mario MeneghetliPortaria do

praçús mi� imos para o trigo nacional
RIO, 15 (Bucursal) - O lado em sacos de 60 quilose, I grão. As compras serão rea-,

.

ministro Mario Merteghetti entieg'ue nos portos Je em-li de 20 cruzeiros por fiO quilos, lizadas dentro dos seguíntes ' fevereiro de 57. O;; preços fi­

baixou Portaria fixando, os barque, inclusive Porto Ale:' de grão. Quando o produto prazos: Rio
_

Gránde do Sul,! xados na Portaria serão {t­

preços mínimos para o trigo, gre e Pelotas. Quand') nOS for negociado a granel, -o
'

Santa Catl,lrina e Paraná a I crescidos dê 4 eruzalros por
de produção nacional, da sa- pontes de embarque, fcrr.)-: moinho comprador poderá partir de 1° de'dezembro de

I
60 quilos de !grão e 'por mês

fra?�-57,aser�mpagas abri v�ários ou fluviai�'mais pró- desco�tar d�' p�eço :s�iPllla-i 5� a 31 de m�rço de.:,'.>7,.e eml no pericd.o compreandtlo en­

gatonament� aos pro!i,ut�res Xln1Q13 �a res'pec�lva zona .�e do a Im�ortapcla maxuna de, Sao Paulo, Mmas e _UOlaS, de j ,tre 1° de Janei,ro a 31 de mar­

pelas empresas moageiras. produção, sofrerão redução 20 cruzeiros por 60 qutlos dr- 1° de novembro de'a6 a 23 de ço do ano próxímo. '
,

Enquanto isso, estão i>epdo
'

,

..

concluídos 6,3 trabalhos de

"Ua' .�. I as.-Cor·pus" f'a'· v'-o.r' �a·· A.lel'o-.o·
'

.

organização dos transportes

am'que farão o escoamen ',j rá-

��o :os�.er;:��uimin!c:���i�:: '

Musa, Diretor do Serviço de
'Expansão do Trigo.

fixa�os

- Desta vez, - aCl'e::;cen­

too - graças às .provídéncíns
qül3 edão sendo ultínadas,
não se repetirão os trístos
episódios que marcaram JS

safras anteriores. Os preços
fixad_os são os mesmos do

_ ano passado. Os produtores
queriam mais, "!nt:'(lt<ln�o,
agora, têm a certeza ae que
todo o seu trigo será vendido
a dinheiro, de modo qUI! até
meados de abril não haverá

UM CARTÚRIO PA,RA O SECRETÁRIO
PARTlCUlAR

RIO, 15 (V. A.) - O Pl!�- tes, para exerc.er o cargo de
.sidente da- República assi- .7° Depositario Judicial da 38.

nau de�l'Ieto, na pasta da Vara da Fazenda Publica d':l

Justi"ça, nOJ;neando o bacha- Justiça do m�trit.o Federal.
reI João l1uiz Soqres, pafa O sr. João. Luiz Soares é
exercer o cargo de Oficial do secretario particular do sr.

RJ:'Jistro Civil .das Pesso�s Jusceli�o Kubitschek, en­

Naturais da 9a Ci:'cunscriçàD

I
quanto o sr. Jão Milton Prrr­

da JustiQ-'l. do Distrito J,i'ed.�- 'tes foi funcionario do gover
1'a1 e o sr. João Milton Pl"Jl- no de Minas Ger;:l.is.

I,

NOS INVÓLUCROS D.E MATE
Vigorará a medida no próximo ano
RIO, 15 (V. ,A.) - O pre- to, em 1)oas condições. as

sidente do Instituto Nacio- industriais, legalmente re­

nal do, Mate; engenheiro gistrados no 1. N. M., se­

Souza' Artigas, baseado nas rão igualmente benefícía­

sugestões apresentadas pe- dos, pois deixarão de sofrer
'lo Sindicato da Indústria a concorrência dos "so.-'
Federação das Cooperati- ques" )engenhos rudimenta­
vas de Produtores do Ma- rés 'de moagem da erva pa­
te do Rio Grande do Sui, ra chimarrão) clandestinos,
baixou resolução Instituín- de' vez que o mate que es­

,io o uso de etiqueta nos tiver à venda sem a etique­
lnvólucros de mate consu- ta, no Estado do Rio Gran­

vroido naquele Estado, a fim de do SU'I, a partir' de 10 de

de possihilltar melhor fis- janeiro, será imediatamen­

calização do produto. Es- te apreendido pela fiscali­
sas etiquetas terão os se- zação a cargo da Delegacia
guintes característicos: tini- Regional.
bre do-- Instituto Nacional - -----------

:iC. E. P. t
GENEBRA, 15 (U. P.)

A comissão economrca da

,ONU para a Europa (CE­
PE) se�reunirá aqui na se­

mana corrente, afim dé

d» Mate, pêso, ano em que
foi emitida, número da sé­
rie assinatura em diago­
nal do chefe da Delegacia
Regional e serão distribuí­
QII:! gratuitamente no ato

do recolhimento da taxa de,
propaganda. apresentar o seu quarto re-

.
O' uso das referidas eti- latório anual sôbre o incre­

quetas virá beneficiar o mento do comercio entre o

consumidor que comprará Leste e o Oeste, no qual se

o mate com a garantia de registram ujn' aumento de

que foi fiscalizado pelo vinte por cento em relação
Instituto, estando, portan-] ao ano passado.

Alasta-se do
/

.

, o ex-premier IMERE NA-

VIENA, 15 U. P.) - A GY, foi readmitido no par­

Hungria comunista conti-
'

tido' comunista, do qual foi
tínua a se afastar do Sta- I expulso há dois anos, acu­

Iinismo e do partido comu-
I sado de Titoismo, e desvio

nista Stalinista, e aprovou para a direita, pelo então

por fim a .linha 'I'ítoista, na lider StaHnista Rakosív,

independencia vermelha em Há pouco em virtude desse'
relação a Moscou, segun- 'fato, mesmo o proprio Ra-

, I
. do informações . recebidas kosiv foi afastado da lide-

aqui. Fontes fidedignas de', rança comunista da Htm-

Budapest, informaram .que
'

grta,
.

,

,ESTATíSTICA DOS, AEROPORT05 DO
-, :

GALEÃO E SANTOS-DUMO'NT

48 mortos
manhã de onze do corrente.
Um comunicado jordano,
situava as suas perdas em

apenas vinte e cinco
.

mor-'

tos. Israêl que afirmou ha­
ver' infligido 'pelo menos

cem baixas entr� os jorda­
nós; admitiu qUe teve de­
zoito sold,ados mortos e do­
ze hospitalizados.'

'O·RISO DA CIDADE

Governildo Este livro me ensina a .a.cabar com (}S

ratos do Estado! Eles agora vão ver!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR PROFiSsioNAL--
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M .. n I C O 8,
> •

D)I. NEY PE&RQNI< > f Curso : CaJarlOeOSe
; -DR. WALMOR ZOMER SH. JOSE TAVARES ", -

. Ml�n. -, -; ;- .

'.:. . Otégistrador
< t,

,
GARCIA' IRACEMA. �rm�dc.c .p'l>ill:-,·�·;�ià�cie : N'acl�

".' 'Portuguê�; Inglês, i.v.J:itémática, Latim, Mústca
: Dhilomado vela ·Fa.culdade Na. DOENÇAS NERVOSAS E M_-- lal, q. lbdwlua lJlllVlml1daó.

" '�1<'Ji I' 'h F • Ch·l'd "
.'

.

e ,

. _ .·TAIS � CLINIC", GERAL ,

.-. .411 BTfaaU. .

,.<�"
: «p.:g }�L. ,0,1 •.• ,.1 '.

ren ",' /
·

deual d:'d�d�!nii�':ii UnJy.et _Angli8�ia -:- CIl!D-plexll,". - :" . Rf0:DE .�ANF;I�� •.... .......iJAulas Seleclonadas �rh.: Pequenos G1'UI?OS ou

E:I-Illterno .pllr concurso da Ma- Insonía -:- Atac,;l1es - Manu,. -- �per:teiçoa�e.nt'o. nt. (.�,aa ü. ··bidivi-duâis.'" '. <. . .

"

'

ternidade-Es�o1a, .' PrQPlemática afetiva e sexual ,Sau"'. Sill lbguel .
.

'.

"

.
. .

(Serviço do Prof. Octivlo Ro- 'Do Serviço Nacio,:,-al.. �e Dllel1' Prot. .... ..rnando I:'auhno Prepara Oandídatos aos Concursos Públicos.

drlgues' LiDÍà) ças Mentais. pSIquIatra do lnteTuO por �" a�...� do Serviç! "'"

� Matrí�úi�s Àbertas
Ex-Interno do SerViço de' el�ar. 'tospital-Colônia Sant-Ana. oe l;nurgla . , '

i 'O> i 'L- I A. P E T C CONSUli.i(fó.RIO - !tua Tra· I'rllf. Pedro .de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16
g a ..o Hoap ta.. 7 b"" OPERACOES

do Rió de Janeiró
'.

ano '41 ,- ilfas 16 às 1 ,ura., " '
,.

tlédicó do 'HOIÍpltal de"Ca\-'ldadé RESID:tNCIA: Rua B�cajuva. CLI!'lICA DE ÁDULTOS ....

•. da
' Maternidade " Dr•.()ar� 'J!J' Te!. �!J01'

. � lJOENOAS vOE SENHORAS,
CÓrrea
r.' CONSULTA.3� I'iàr.iamente daI

DOENÇAS-. DE' 'SENHOTUS _,_
� 7 - 9,30 no .Hospita] de Colri-

<, dade.
'

PARTOS .c- OPERAC.1)ES RESIDll:NCIA -- Rua Duarte
Gons: Rua- João Pínto .n. ,pR. ARMANDp VALe· Schutel, 1�9c � Telef. 3.28� _:

16: .daa 6i,00 às 18,00 horas, Rio DÉ ASSIS Florianópolis."' '

Atende com horas 'marca-
'I

Im. (;"'EsuiitÁLi-A'DA
das - Telefone 3035. .Jos Serviçlla ó" Clínica Infantil

SJ�VE'IRA
. da AlIs�stê.,cia �un�clpal e HIl.-" a..

Residência: I vital- -de Caridade ,," CirurO'ião .Dentiata
Rua: Gene ral Bittencourt, a, - MÉDIC' DE Ch:l� •

l:L1NICA .�. .

-

Cünlca de A·..:Iultos e101. ÇAS E ADULT-OS
.

ou

Telefllne: 2.693. _ Alergia - 'r iançaa fi.aio X

-n-R.--R-O-M-·-EU-....-B-A-S-T-O-S- Consultório: o Rua Nunes M!"- Atende. com Hora Mar-
:hado, 7 - Cllnsultas das 16 aa

PIRES li horas.
Resid'ência: Rua Mar.achal Gui·

lherme, 6 - F,IRe': 3'1811 .

fARMACIAS DE PLANTA0

Plantões de Farmácias

, ,

DEr�RTAMENTO DE SAÚDE PÚBDICA

."

v
, Mês

..
de Outubro

6 sábado (tarde) Fiumã.cia Catarinense Rua
7 domingo Farmácia Catárinense Rua
13 sábado (tarde) Farmácia Noturna, Rua
14 domingo Farmácia Noturna Rua Trajan
20 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. 'oons. Mafr
21 domi�go Farmácia Esperança

.

R. oons. Maf
27 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmi

DR. ALFREDO

RODRI-j
28 domingo Farmácia ,Nelson 'R. Fel1pe Schmi

.' O .servíço noturno será efetuado pelas Farmácias
GUES DA ROCHA pr. ALMIRO BATALHA

Cliniéa G>eral _ Cirurgia _ ',,' .

StO. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmídt
,

Partos
! 'Dip'fomado pela Faculdade de 43 e Trajano. .'

\ Conaultórío': Rua Cei. Medicína da U�iversidade da A present., tabela não poderá ser �lterada sem pré

Pedro .Demoro, 1663 _

S6'_,1
Bahia via, autorização dêste Departamento.

.

b d __ -, Departamento de Sattde Públícá, em setembro
rà o" Clínica Médica de Adultos e

Residência.: General Val- Crianças
.1956.

gas Neves, 62 - Estreito. Doenças de Senhoras

Horârío das 14 às 18 ho-. Operações
.

Partos

Ondas Curtas - Raios Infra

CLíNICA DENTARIA Vermelhos e Azul

DO Diatermia. - Electro Coagulação

DR. ALVARO RAMOS CONSULTORIO: Rua Coronel

Ãtende das 8 às 11 horas I Pedro de Moro, 1..541

\ O ,V O G AD' OS' e das 13 às 177'í horas d'ia-I 1.0 Andar, Apt. A

I. t
2 ..' Frente ao Cine Glória - Estreito

,
rlamen e.

./

'

Consultas. das 9 às 11,30 e das

DR. JOSe MEDEIROS -Rua Victor Meireles, 18. t 111 às 20 horas

vOlmA .'

-'- \l),'OO.DO • •• A HORA ,DO"
Caixa Postal 160 !taJa' -

"

TONICO' ZENA�anta Catarina.
-------

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de. Farmácia

cada, '

Felipe Schmidt 39 A Sa-
a� 3.e 4.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

REGIONAL
"ACORDO" COM O ESTADO DE

SAN�� CATARINA
A V I S O

MÉDICO
Com prAtica no Hospital Sio
Franclsl:\) de Assis e na flanta

CI.'''a
.

do Rio de Janeiro ;

CLINICA M1!:DICA
qARDIOLOGIA

.

Consultório: Rua Vitllr MeI­
reles, 22 Tel. 2676.
'Horárill(l: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras:
'

Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 20 andar; apt, 1 -

l'el. 3,00:.:.

)

DR. JÚLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20· ..nfermal'...
e Se rv iç.i 'de gastro-elllei'ulo�lI'
da Santa Casa do Rio de Jeneuo

,P.rof. W Beràrdinelli).
Ex-interno do H08pi1;KI mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, inte.tinó,·
fígado e v'ias bilia�es. �in8.
Consultório: V.-itor MeneIe. 21.
Das 16 às 18 hllras.
ResidêIiCi>l: Rua Bocaiu ..a 10.

Fone: í1468.

'.� ------�--

DR. HENRIQUE PRISCO
.

PARÂISO
)iÉDICO

Operações �,Dllenç!ls ,de Se­
nhoras'- Clínica de Adultlls.

·Cu ..so -de' Especialização no

Hospital dos Se'rvidores. dll E8-
tad·ll.

.

(Serviçll do Prof. Marianll de
Andrade).
Consultas - Pela manhã nll

· Rospitd de Caridade,
A tarde das- 16;:>e bs. em dian'­

te nll consultórill
-

á Rua Nunes
Machadll 17 Esquirta de Tira·
dentes. Tel. 2766.
Residência - Rua Presidente

Coutinho 44. Tel.: 3120.
'

CLINICA
de

· OLlIOS - OUVIDOS
E GARGANTA­

.
DO

.

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

�Chefe do serviço de OTORI.
NO do Hospital' tie Florianópolis.'
Possue a GLINICA os APARE·
LH.oS MAIS MODERNOS PhRA,
TRATAMENTO das DOENÇAS
da' ESPECIALIÓADJi_.
Consultas � 'pela

"

mal�hã n<'

l;lOSPITAL'
A TARDE - das 2 as 6-

no CON8UL;róRIO - P.ua· dOI

rLHF'� "l nO: II
' :

RE..:DtNCIA. - F�jipe Sch_
midt na. 113. Tel. 2366.

.
.

DR. ANTÔNIÓ M(UÜZ' �
DE A�AGAÓ

CIRURGIA, TREUMATOLOGIk'
Ortopedia �. i

Co.,sultórill: João Pinto, 18.

Dan 16· às 17 dlàriamente. <

Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 136.
Fone: _ 2.714. ,

NARI�

FlorianópoliS.

FLORIANÓPOLIS ,LTDA.·
,.

--------�------------
t'

� ....

.

lransportes de Car2'as- em G�ral entre: FLORIÁNóPO.
LI�, P,ôRTO ALEGR

•.I:!:, pUIUTIB'A, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO � BELO. HO,RIZ0!\'l'E.

.

C A S A
.

P R: O' P R I A
COMPRAMOS E VENDEMOS:

DR. LAURO DAURA
CLtSICA' .GE·R.AI, •

SI,pecialista em moié&�ia. d.·

SenbQras, e, vias urinária,"" ...

Cura radical das Infecçoea
agudas e cronjc&s, do Ilperelhll
genito-urinário em ambo. OI

sexos, .

Doençss do aparelho Digeatlvll
e do sistema nervoSIl.
_ Horário: 10th ás 12 e 21h ia li.

Consultório:' R. Tira:lentes, 12
_ 10 Andar -- F'one: 32411.
Itesidência': R. Lacerda Cou·

dnho, 13 lChácara do Espanha)
_ Fone: 3248.

Agência: POUTO AIfEGRR
"Riomar"

Av�nida do Estado 16('6/16 Rua Comenda�or Azevedo
.

64 \

';

,lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
" Telefone": 87-06-50 ..1felefone: 2-37-33 i grande importância. e oportunidade para os melhores.

·Atende "RIOMAR" I
. Ii�gociós

End. Tete,. "Si\NDRADE" Elld. T�leg. "RIOMAULl" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA
.

'

.

.

I Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Arinela: RIO DE JANEIRO �gência: BELO 1I0H).

. Estreito, Coqueiros; Bom Abrigo e Trindade. ·Otimas
MJllo.ar" ZON'fE

'1' oportunidàdes, loca�s de grande fu�uro e a preços ver-

, "Riomllr"· dadelramente convenIentes.
;Rua· Dr. C�rmo h'ett(), 99 A 'enida Andr� ''\8. 871-'B Tratar Edificio Sãp Jorge,' Sala 4.
-Í'o.uI:'82-17-88·e 32-17-3,7 ." I f O1 e e une: ..._,J l27

Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"
'. 'End. Teleg, "RIOMARLJ", .

, .,

NOTA: - Os nossos serviços n·as ,praçás de Pôrto,
Alegre., Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nOBS()S
agentes

..

�IJR�. Wlt-ADYSLA"IA
W. MUSSI

---_

.. _-'... -. '.:-"---�-==
.'

......�,,�
\

4M�tr�: FLORIANÓPOLIS. " FiJja): CURITIRA
'Rua Pad're Roma, 43 Térreo Rua VIsconde do Riô'Branc(!
Telefones: 25-84 (Depósito) ,

. �32/�6 .

-
-

25-35 (Escritório \ Telefo'le: 12-30
-

Caixa Posta), 435 ,End. Teleg. "SANTIDRA"
End. Tele,. "SAND�ADE" SUA

·e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

M1!:D!COS
CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PAnTO);

Serviço .;ompleto e IIspeciali.
&ado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com modernos métoàos de

diagnóstiêos e tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTER6 -

SALPL.'lGOGRAFIA - METABO-
LISMO BASAL ..

· à'\dio:f.erapia por lindas curtaa-'
EletrllcqJigulação - Raios Ultra

Villleta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajanll, n. 1,

la andar -'- Edificio do Montepio.
HoráTio: Das 9 às 12 horal -

Dr. MUSSL .'

.

Das 16 às 18 hllras _ Dra.

MUSSI
ltesid'ência :' 'Avenida T,rom-

pllwBky, 84.

. ADMINISTRAÇAO
.

Redacão .

e Oficina., l rua Con·'
W.heiro I\fafra. n. 160 TeL 1022
- Cx. Postal 139.
Diretllr: RUBENS A. :&-AKOS
Gerente: DOMINGOS .. , D.

,

AQUINO
·Repreaeíltante.:

,R.!!presenti>çõell A. S. Lara.
Ltda

RI.:·3 Senador Dantal. 40 _ 5°
1, lmdar.

'

Tel.: 22-6924 Rio de JaneirCl
Rua 16 de Novemlirll 228 11°

nda')' 9a1a_612 _ São Paul ...
Assinaturas· anual •• Cr$ 300,00
Venda avulsaa , .. :.. Cr$ .,00
, A�úncio nu,diante cllntr'tll.
,

Os originais, mesmo 'nill pu­
blieados, n!io lerio deVlllvldu.
li direçã'!> não se re1):.llnlabiliza

veios conc.f" emitido, "0' .r·;
,. j'l!'os aJ.BÍl

A MAIOR OPORTUNIDA�E PARA ADQUIRIR

Frual: SAp PAULO-

-

DR. ALVARO DF
·CARVALHO

. MÉDICO D'I!: CRIAN.çM
PUEIÜCULTURA � PED1ATiUA

.

_ ALERGIA INFANTIL .•
r.'>RSultÓr,o, � RUA Tiradea.·

tes n. 9 _.:_ Fone: 2998.
.

.ttesidêneia: -. Av, Heréllio
�.- Luz n. 166 .- 1'el. 2.630.

.

'Horário: - DliB.14 àa �8 hll;,
,'as di_ériamente •DR. JÚlIO DOIN

VIEIRA�
M1!:.DlCO .' R NEWTON

.l!'!SPECIALISTA, EM ,OLHOS D •
.'

.

')UVIDOS, NARIZ E 3AR'GANTA: D'AVILA ,. 'O leitor encontrar', ne.ta eo-

'rRATAMENTO E. OPERAÇOES, CIRURGIA ·GtERAL IU(1a, informações que n..ce.,ita,
(nfra-Vermelhll - Nebullzaçio - '[)oenCIIs de Senhorai _. proçto- .dià,,�a)llent. e d, imediatll:

.

Ultra-Som logia _ Eleb'lcidade Médt...a, 10RNAlS '. blefo:le

!Tutaoiento de' sinusite .em; Conc'lltól'io: Rua. Vito!' Me.. O L:lÍta1l9 ...•.•.••••• ". I.Oll2

Ilperaçio). :relo!s n, 28 - Telefone: 3�07.

'IA
'G'1'�eta , 1I�6.8

Anglo-retlno!lcopia - .Receita
de

I
Consultas: Das 16 bora.. 8111'

.00i&riO.
"Ir:: -te.,.......

8.11'19

OC!lllls _ Moderno equipamento <liante, .
,Irrrprensl.' ,,' , 11 0 •• ' ••• •• �.6�8

de Otll.Ri'!1olarlnglllllgla (ánlc� Residêneia: Fllne, 3.422 .lIOSr'ITAE;' .

no Estado,) Rua: Blumenau n. 7\. .

.

Caridadel
Horário das 9 'às 1% hora. e

'

'Provedor) .. , .. :........ 11.114

008 16 às 18 horas,' r' •
(Pllrtaiia) ., "... ,. <. •••• 2.036_

Consultóli,,: - Rua'Vitor Mel· t-DR• ANTONIO BA'nSTA Nerêu. Ramos
'

..........•• 1.811

teles--22 - Fone 26'16.
JUNIOR

Nilifar 1.11'1
. Res. - Rua Sio Jorg. 20 -

'

Ilâo Sebsstiãu (Cala, de

Fobe 24 21. .,,' -_ Saúde) .. " , 'S',161

CLlNICA ESPECIALIZADA DE lIhtet:1idade Doutllr Cu--
CRIANÇAS los Corrêa , .....• , '1.121.

Con8ulta� das 9 is 11_ �oraa, CnAMADOS Ulit-
Rea tl Cllns. Padre 'Migueliuho, GENTES

12. C.orpo de Bombei-r:1l8 ..•. '4.BlI

Ser�iço Luz (F,�i��ma-
. çoes) ' •.... ," .. �.•. '. 1.404
po!ícia (Sala Comissário.. !.0ll8'

TO PolíCia (Gab. I'elegad0:.e:)--,-,,_'?_.II...;.I!�....DR. !. LOBA COl\lPANHIAS DE
.

FILEH) TRAN�POR.TES
I)()enças do aparj!lho re�plrAtórlo TAC J ..

. TUBERCULOSa �ruzej.ro do S'i11 ••••••••

'

RADIOGRAFIA E RADIf>SCOl'lA Panair ; ..

,
.

. DOS PUL:MOES Varig , ..

, ,Cirúrgla <lo Torax ,Lóidl! Aéreo ....•....•••

Fllrmndll pela Fac"ldllJe Nadu: Real .•.. , .......••• , ••.•

Nu- nal de Medi1;lna. Tisllllllci'lta, e Seandinavas , .....••.•••

flsl-oclrutgiãn· dll Hospital �e- BOTtIS
�'rêu Ram" Lu� .........•......• , ••

CurAIl de espet;iallzacio ·,pt!l. Magestic ., .........•.•.•

S. N.· T. Ex-Interno e Ex-aBlia· ..Metropol ., ......•..•. , ..

tent4! oJe Cirurlrla do Prvf. U.ro POrta
'

.•• , ••.

.

.Gulmarie. (Rio). Caciqué 0 •••••• , •••

.

Cllns.: Felipe Schmidt, 18 - Central .

>Folle .8801 ' Estrela '" •. ,. :., � .

. em hora .·marcada,
.

l!leaLei .. �' ; ... , ,,' ;',-,

RuI." Estf'.vel Juni,:-r',. ESTREI'l'O
:: 21'"

'
.

.,....:� Oil�u"

•.,.

010 unI
, I

•

esquina

"RODOVIARIO RÁPIDO RIOMAR"

Consultetn ·nossas tarifas. EXPRESSO }I'LORIANúFOLI'
,

·-Fones: 25-34- e 26-8!'í -
...y �

"A Soberana" Praça 15 de novembro
,

PEROLA rua Felipe Sçhmidt'

,

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLINICA.M�DlCA DE ADULtOS
C CRIANÇAS

Consultório ....:. Rua Joill P,ln-
to, 'TO � Te!. M. 769. .

/

Consult... : Das 4 às 6. hlll'a•.
ResIdência; Rua Esteve. Já­

nillr, 46. Tel. 2.812.
'-'100
2.õOO
1'1161
Z:1211
Z.402
1.t77
2.800

_;....�-

DR�EWALDO SCHAEFER
Clinica MéiHea. de Adultos

.

e Crianças
Consultól'Ío - Rua

nes Machado,' 17.
Horário dâ'S Consultas -

das 16 às 17 hóras (exceto
"Iál!ados) ,;

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BUENOS- AIRES sÃO PAULO

COLUNA UNIVERSITARIA

Florianópolis, 'I'erça-feíra, 16 de'Outubro de 1956

Pinheiros do' PiJm
ANTENOR MORAIj1S

Nesta mesa pagã que se perde de vista; ,

As taças do matis das esmeraldas caras, .

São dispostas ao léu por mãos de mago artista,
Como essências sutís, supinamente raras.

o relêvo total assombra ó paisagista
Que não pode pintar imagens tão preClaras,
Porque terá que ser eximio fabulist"a
S� quiser descrever as queixas das'iáras.

-J'feria /que falar de ocultas alegrias
E de lutas mortais de féras contra- féras, .

Dos amores da flor, do�pipilar dos ninhos;

Do silencio da noité e do nascer dos dias,
.
Do ealor estival,' do. sól, das prima.véras,
Do suave cantar dos leves' ,passarinhos!

, (Do Livro "Perfís Cabrinenses").
.

.......Q e••o� �

Florianópolis, Ter�a,-Feira, 16 de outubrç de 1956 a

• -cobi!,'os luxuosas
• ar conêlicionado perfeito- •

• pr�ssão' regulóda
'

• moderníssima �cozinha eJétrka, prátosi, •

f�iOS e q.uent�s preparad.�tna. ho{��
• finO serviço de bar gra.tUlto . y�

RiO, DE JANEIRO DA�AR'- PARIS, - rf)UESSElDORF FRANKEURT
,

�.ul"'lu.·
....iAcla.,d.

" Av, Co.lógeros-. Eàrfício ..Nov.o.. Multdo. '. Fone: 52.433.1 vla••m

.

HAMBURGO 5, Paulo: R.' 7 de Abril, 404. s�bri•.• Fonés: 35·2423· 35.2309

Especíal para a 'mu�her .

.

, nas harm<miosas e j:i famo NOTíOIAS DO C.' A. XI nharía em iloinvile. Hoje, o�
Qr�ela Elizalde sas côres G. E.: amarelo ca- DE FEVEREIRO

. I f\-e�t�dantes,'.irão._à .rua.. .comDá Gla.be Press nário, verde turquesa, côr di _
varres cartazeg e farão ponto

Ingredient-es: NOVA YORK - Qual a o· rosa pétala, marron madeira CURSO DE'- -EXTENSAO em frente ao Palácio do Go
pinião das leitoras sôbre ( azul cadete e branco. UNIVERSI.TARIA - Dentro.' vêrno. As '10 horas, a passea.1 côco ralado - 1 xícara novo refrigerador-congeladol Capa para bôlo de cacau e· do programa a que se pro. t ta sairá da-Faculdade de Di-de chá ele leite fervendo _ G. E. modêlo 1956? nóz .: pôs cumprir, O C. A. XI .de reito, percorrendo alguma)

I 500 gramas de
.Ó:
pão de fo

..

1'-
- Na opinião do Sr. Ed 1/2 xícara, menos 1 colhe Fevereiro realizará um Curso ruas da Capital. Avisamos

ma- descascado _ 5 ovos _
ward ,T. Kríeger, gerente d.. de manteiga de Extensão Universitárià I aos Joinvilenses que não do-

�------------------------, . ,vendas êle aparelhos domés 2 colherínhas Ide eacar ministrado p. prof. Benjamin, mína nenhum sentimento de

S..
sal - � quil., de cama- 1icos da Internacional Gene· disolvidas em de Olíveíra Filho, da FacJ,lI· . bairrismo, como também

.

!
.rões refogados com \todos Irai. Electrip Comparil'... as 1 colher�nhà de leite dade de Direito do Rio de Ja· I não estamos sózinho -nesta

OOIa'l�
os <temperos � alf

. mulheres de todos os .pillse, 1/2.,colhermha de sal neiro. O Curso, que se inicia campanha. A Associaç;to rios•

.• .

Ih d �

ace

-:-1
tem uma reação idêntica- à

"

11/4 de xícara de farinha rá no'idía 15 do corrente, às Engenhéiros, órgão compe-.
.

�.:__,.""
mo o e camarao. '. das muherês dos. F;stad(�iJ de trigo 20 horas, no Salão Nobre da tente para opinar sôb.e o as-

�. �

.

.

� "'.: '

..�.
.

I Junte leite fervendo -ao Unidos, T_ôdas as mulheros l 4 colheres de noz�s Faculdade de Direito, versará sunto, já se pronunciou con-
A

'

•

•

'.

1
�o.3tam. desse apareIno qUI" Coloca-se li manteiga na sôbre os seguintes temas: 1" tràriàmente a que se críe �coco. Deixe alguns minutos pode ser pendurado na pare- batedeira e ajunta-se (i) ca- aula -.o Direito . Objetíve; F.aculdade.de En.g,:JJé.hal·Írl em

,
e exprema bem, por um de, como -um quadro, ou em- cau dísolvído, quente, e r 2a auda � O Direito Subje- Joinvile; Vereadores e o po­�guardanapo., Nesse leite po- buti:do na-parede, g,l aínd: l�it�.'Bate.-se,. até q.ue todo f tívo: 3a• aula - As FcQntes d vo em geral nos acompa-
b/ '�'. , como uma. separaçio entre Iíquído seja absorvido e que Direito; 4a. aula, - � aplica- nham nesta [ornada de sa-

I

n a de molho o �ao de-for- dois aposentos, quando colo se. tenha formado um" m.s-, ção da Lei; 5a aula _ A Vi- neamonto do ensino em nos.'
,
ma. Passe-o- depois pela pe- cado, em cima de um- balcão tura dando-se à pasta, em gência ou Obrigatoriedade da so Estado. A política mesqui-neirâ. Junte então a gema E!' -há mais. O g.�. Krtegei s,eguiq,a, _u�a forma aI'redó� Lei. O Prof. Benjamin de nha e' eleitoreira uã'). poupai
e as clara batíd _

sahenta que também os .ho· aa�:. Enrole-se lenj;l'e dOl.S Oliveira Filho Chegará, às 11 mem o ensino barríza-verde,IS, .

I as em ne
mens se mostram entusías- papeis encerados, Pbr mele horas, pelo avião da Real, �:J É contra isso, que nos 1115urve e o refogado de cama- mados com êsse aparelho, de de.' duas fôlhas de papel pn- aeroporto, onde o espera gimos. É contra fJ desmem.I

rões. Mistur-e bem· e leve ao um ""tipo' tão cômodo e di- cemdo de cêrca, de JJ pr,le· uma comissão do C. A. e () bramento da nossa Universi.

,. forno em forma untada � çi�ntej>E, êste apa, �sse. 1'e gadas quadradas, apel't.:l--::-'c representante do Sr. Gover- dade; que protestamos. É pai'
. '. '" • finge'padQr de t�po mtelra- a massa, fazendo"se um clr� n�dor do Estado. Desde já um 'ensino escoimado d� pro.I com azeIte. Quando o p'udlm mente novo apresenta, ain . culo com o tamahho aproxi· aSI boas vindas do Diretóri'o P blemas extranhos a elil, queestiver assa'Ôo, vire-o num da, as nQvas portas ma'gné· J:llado do papel e a espessura feliz estada entre nós são 03 brad-aines., É· pela rnoralizr�

prato 'ÜI,l travessa e enfeite ticas, qu� se abrem !lledial'l.. ·" de 118 g,e poleogad�. ·RetÍl'a- ,IVO'tOS dos acadêmicos de ção. do' ensino em nos.;!) Es·
" te um SImples contato e .�l! se o papel- Sl�pel'lOr, 'espa, Direito. . tado, que nos jogamos à lu.com alface plCadmha, tem-, f.echa silencIosamente .e com lhando-se. sôbrc 'a JIlassa 2, Biografia do Prof.' Benja ta. O nosso protesto, temo!)perada como

. salada. Cu- ser;'urança absoluta.
-

colheres de nQzes( dêi';xandl) min de 0livei-ra Filho. cert'eza, será ouvido. O ,Sr,...,...
, .•hra o pudim com molho de l A seção de refrigeração se livre uma

.

,pOlegada ll:a Formado,em. 1916 pela Fa Govern-ador, .. vetará esta lei .

I
cam'arão. , �uito: aID:pla,. é degelada fiE marg�m. Toma-se � cobru culdade d.Ei. Ciênci!l:s Juridi· que contraria OS interesse'

I
.' mane�ra· mtelramente autu" com o p�pel 'e, CUIdadosa·

I CaS e SOClals do RIO .de Ja· dos estudantes catadnl'n,;es
�_ máttca. Tem prateldras ;l. mente, apetta-se as nozes, neiro' tendo sido aluno lau· Nêst"e- assuntu-,' estamos a-

j'usfllvei's para guardar vasi. para fazê-las 'entpar na' ma-� l. 'l'ead�. guardando o- pronunc,iamen.
lhas OU alimentos de tama· sa. Tira,':se a ·fôlha de pape! I Exerceu ,o cargo de JUi!J1' to da. UCE,. que até agora
n�os.çJ.ifer,entes, 'üi!s como ·e colocâ-�e 'as nOZes ,rest1in- . Substitutõ da la 'vara fede· perrpane.Ce

.

!ntlif'erente ao
perus ·de grandes tàmanhos tes, repetmdo-se o proces;;.o._ ral de 1917 _ 1919, desisti�dr problema. Sera por !)ausa d:,
Os compart_imeiltos Papa 4) Retira-s.e o papel, de cim� e da carreira.

' "

I' "lei da rÔlha", ou teme de·
", os, que 'se'i'encontram num"

. coloca-se a malisa' numa !Of•. "

Atualmente é Diretor da sagradar ao Sr. Gov(�!'ua;br?
das porta.s, poqem. ser reti, ma de 9 polegaaas: Rema·se Jurisprudência do Supremo FôLHA ACADÊMICA _

rados, a2sim' como OS outi'o� ·0 outro papel, I aJusta·.;'.! � T·riibunal· Federal. . I,Notícia auspiciosa'. para 1)1
.compartimentos. O congela· massa na fôrma, levant,mdo·' � Catedrático 'da Faculdaçtf I

acadêmicos de direito, é r
dar 'pode. guardar cêrca de

.
se 1/2'�polegada da ,borda a de, Direito. de Niteroi e c!r,- reaparecimento do órgão.

�5 ·Kg de ':aliment?s A"uma p!endendo-a na.l;brda· �:1. cente livre da Faculdade d:l, oficial do Dit:_etório. Prevt'·setemperatura de �rd ,.grau,; ,fllrma. rA:perte toda 1 pal te Direito da Universidade 'do p:tra outubro, a Sllà 1 aa
.

senão esp�cia!n�ymt�Q;��.a-. ��ff-!Q.:ti"!J,!l",w.��sa, �0�lJ., };l\U, ·Bta:sjl.' H ,_:_,� _

-, �'l
: �:�'I"'FÕlhã" Acp.�i;têlnj,�a";':C()� v:· ..

x ,dõ�!r-l''lF'g�a�ft-eti:Y ,. ga'l',fo. IíeV:fj:i""S;!:! a fom:> qU�l�- . PASSEATA DE· PRO:I'ES· rladas'secçoes � conft:!:CI0ll:à.que ',podem, 'Ser

30'1'
te, 'durante· um quarto (le TO - O Ditetório proteStará 'fiada dentro das eXlg.�ncla;

ziphos QU C'ôm;, a " "7pa�J h.o.,!' a" . ap·.r.oximadame�te. públicamente, contra a cl'ia- do moderno jornalismo.�
bôl9. _çl.e 0aCJ,u� e

., ..
noz, cUJtl DeIxa-se, esJl'lar no r�frlg�- /

ção da Faculdade de Enge' Aguardemos.
-

recel'ta tlarel<'abalxo. dor e, �ntes de.se serVIr, en· _ _ _

Parâ ,terminar, devo dizer cha-se- com sorvete de bau-

M1ulc"EnlO 'DA ....AJADtUU.Aque. o_s refrigeràdores-conge. rolha, s�Iplcando-se- noze.;
,_

"

. 'Ult J,li �.." -P.MIi: UUlA!adores podem ser' obtidos picadas' sôb1"e o sorv.ete. I '. '. ,.

Càpitania dos Pôrtos do 'Estado de
Sa,nta .catarina

·A\{ISO

..PUDIM DE CAM"ARAO

sra. Ca;rmem 'Corrêa'
'folentino

- sr. Mauricio dos Reis H

J

�. ;�'a��o��o ��r�eir�.����\IL.,
- sr. Ari João Arcari �

- r:
,.:_ ,�r. Franéisco' Ubiraja-

.

>

.

ra Ribeiro Borges
_ sr. Getúlio Jósé Fer-

A N I V E' R SA R' lOS
Faze!}\ anos hoje

- menina Maria Izabel
Ar,oher

-,menino Emmanoel· Jo­
sé Appel

,

menino Osni 'NoY.1is
SI;a. IMaria 'Lucinda_da
Silva

_ ú .Florencio Sena
sta. Hortencia Melo
sr. Selmo Brust
sra. Catarina Santos
sr. José Garcia

nandes
- Sta. ZHda Cidade
- meninn Gétu-lio Labes � �

_ sra. Nair Haberbeck O­

_ m�nina Cecíl{a Reinert

" Da coleção de NATALY para a primavera, 'destaca-
mos êsse lindo moclêlo em {'undo çreme c.orn/estrêlas es,..

tampadas em tom dourado e marron, Em ej>til:J .... prin­
cesa, 't·em a .go�a em V. Pode seI' usado com \Im bolero de

mangas 3/4 Ú�,�hada com um laço sob rf busto.
(FOTO'TRANSWORLD)

_._-- ---""-.---

Pará abastecer a Europa ,de -.-carvãQ
WASIUNGTÓN, 13 (UP) Me'rcan�e, �isse qu.� ao;_c'eder

Uma nova firma norte-ame- os �a'vlos a Amel'lca� S:�3.1
ricana, unindo um dos 'prin· Schlpping Inc; estar� ant-

.

cipais sindicatos de tra��. d;mçlo as na'!oesJ>",amlg.as ,3 -

'Íhadores, três redes ferrov'!a· obterelIJ. .carva?" ;bem como

fias, sete. grandes I>rod_u�o- estará beneflcu�nd?. ps, tra�
reS de carvão e 30 ríaV103 balhadof:es � a ln·du�trla/dod
carvoeiros da reserva mer-, Es�ados Umqo�. A

comp�-I,cante _ dos Estados Unidos nhm, com capItal de 50 mI

realizará uma ".operação, IhÕ�s de d.olares, transpor�
mamute" de' transporte 'de ta,ra �

aproxImadamente 2:,> I.carvão para a Europa, I �llhoes de toneladas de cal-.,Ao conceder a licença, a I va? p.Ol' ano atrav�s do ,A.
Jurlt" Federal de Ma·�.lnhil , .tlant1�o Norte.

Florianópolis ligada' a' Pôrto Alegre,'
� .

-

São Paulo e Rio aos�.d():Inin.gos po'r
TINTAS SILKSCREEN A

I_

Con a,l ..TINTAS ANILINAS. AL-
. vlao v II:'"

COQL. Sômente o Consórcio TAC-Cruzeil'o do, Sul manterá

I M P R I 1\1 E X aos Domingos, a partill' dp dia 14 do, corrente, .avião,·_C01!- i

Rua Ana' Neri 372"
.

vair dÍréto para Pôrto Alégre partindo às.lO,30 )locas e às I
.-

14 horas para' São Paulo e Rio. '. 4i I .·RUA CONSE!tHEIRO MAFRA 77.

RIO�. �__�_:��=:���==�� ������====�==��------�-
. ÀV-ENTURAS�'DO, ,ZE��UTRETA:-

.

AGORA rã CQNf.lEI
E /IIAl:> ,7'5.1(&.:70••

I'
1--------.----------------

LBrgencia par.a· a
I p�à�rogaçãD da
lei, do ,Inquilinato 'I.

RIO, '13 (V. A.) -_ o

requ�rimento do deputado
Fernando Ferrari entrou,

em regime de urgencia o

pl'ojeto- que prorroga a Lei
. do Inquilinato. O importan­
te diploma legal vigente
expira no' dia 31 de dezem­
bro e SE} não for votada a
s

• _ •

nova propOSlçao os proprIe-
tários ficarão a partir de

janeiro do proximo ano, au­

torizados a atl!alizar os alu�
gueis de sua§ propriedades..

VOCÊ" 'SABIA ,QUE.
..

Gregótio impassfv,el
RIO, 13 (Vã) -:- O públi-. consertando o c'i�to- dá cal­

ICO que deixava as dependên· , ca; an.t�s de sulílr }10 carro

cias do Tribunal do J·uri não do presIdio,' q�e' �aru prote
se afastou imediatamente gido por .dois-choques da Po·
do local aguardando na por- IIc1a Militar e algumas ca­

ta a salda de" Gregorio For
.

mionetas da policia politi-
.

tunato, rumo ao presidio. O ca, Já o �ia amanhe,!:!ia e

carro pOlicial parou na por- havia mOVlmento na rua e

ta e aregorio demorou-se nas pro�i.�nidad�s do Me�ca�
um pouco enquanto. a Poli do MUUlClpal, Praça Qu�nze
cia Militar tratava de afa5� e Entreposto dé p.esca. As
tal' OS populares mais proxi- sirenas da políeia- -atraiu a

mos deixando fic'!r apenas atênção por .um -instante ;10
os ;eporteres e fotÜ'g'rafos Povo parou na, beira das cz,l·
nas imediações. I çadas para o carro que l�':.a-
Gr!;lgorio saiu .' impassível. va Greg·orio rum,! a pl'lsatl

Em comemoração' à
.

SE� vegação, aentro da di5tal!­
MANA AA ASA será realizada1 cia

.

de �ma milha d'l praia
no proximo dia 21, entre 11 qa refenda Base, entre 0900
e 11 30 horas em frente a e 1400 horas.
ense�da de CAICANGA, on- Capitl!.nia dos 'POl'tc,g elo
de se loéaliza a BASE AE'- Estado de Santa CatarlrH,

. REA, uma demonstração de 'em FlorianópoJis, 1-2 de ou-

tiro real e bombardeio piC.l· tubro de 1956-.'
.

do., por, aviões a jato, deven- NORTON ��ARIA BOl­
do por is?o ficar tel'minaJ;lte· TEUX - C!ll!ltao oe Mat' e

hente proibida qU.'l!q:ter na- Guerta-Caplt-ao dos Portos.

'�.",
.. _
.. "
...

, .

QDlITOS
AI�UGAM-SE �ONS QUARTOS, EM CASA DE FAMILIA,

"

..,-�
..

_-.:'.�-,
.. - ......... _.�.,.---:::--

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Com uma assistência nu­

merosa, as seleções da Ca­

pital' e da Liga Lagunen­
se voltaram a se defrontar,
desta feita no gramado da
• ua Bocaiuva.

,� , ...... ; ...... '_ .. �

E

----------_------

BANGO, E' FLAMENGO NAO' CONSE-
GUIRAM

.

A VITÓRIA VENCEDORES
DA .. la RODADA - VASCO" BOTAFO*
GU,' SAO CRISTOVAO 'E AMERICA .c-

A primeira rodada, do

returno (\0 certame cario:
ca, disputada sá�a(lQ e· do-.
mingo, ofereceu duas SUl'­

prezas.

---u Bangú pelejando con­

tra o São Cristóvão, foi ven.
cido sem 'apelação pelo es­

core mínimo e o Flamengo
contra o Bonsucesso nlio
foi além de um empate. escore de 6xO.

As :_ 3hs: .

CANTANDO -NO RIO
As - 8hs.

Randolph ScoTT
Mane WINDSOR em:

ÉRAS HUMANAS,
Warner colo�'

No Programa:
,

Jórnal da Tela. Nac.
Preços: 11,00 _ 5,50.
Censura até 5. 'anos.

As'2 _ 5 _ 7% _ 9hs.

Aldo FABRTZI _ Gio,

1,,50.
Censura até 5 anos.

se,

,
.. '.

tos de ações, quando Tri­
lha entregou a E'rico que'
deu a Wilson e este a 'I'oí­
nho que de fóra da área
arrematou forte tendo Nor­
ton falhado lamentavelmen­
te.

!�m� �em [IO'�D[er!a· I.e io.· I Illf I 'ventRU" �r �'!I I
Não mereciam cair POr. 4 a 1 os. s:ulinos�,� Wilson;' (2), Toinhó :'e' .latira ,'penalty) pára os -loceis e Camen ga para os visitantes
-

.
Os "françcs" de Norfon - Na prelimlnar o' �.ôcaTuva quebrou. a, in vencibilidede do Paula Ramos na cafegoria de' juvenis

Os dois quadros, eml-vra "ção do' scratch --de Santa

I
ilhéu e do sul do "Esta-ío : son, Nery,

. Giova'ui e Pa- I em nada refletiu o de seu­

aguerridos e dotados
.

de I Cetarína, o que v�lem são atuando aquem de suas pO'3- trocinío., de outro.' ".' 'rolar da pugna, pois qU-:�;1

grande entusiasmo, deixl', ?S, recursos têcníeos "dos sibi!idades", reais, c'oro e�- D.aí não
.. ter?m �s duas irá conceber que uma equí­

ram a desejar .no que se jogadores. Domingo pus- ceçao do' arqueiro T",',u, equipes oferecido um espe- pe (orno a do sul do .r:s­

refere - ii. parte técnica. E sado fomos' 'eriC{)lltrai' mui- ToinlÍô, Wilson .
e Trilhá, táculo ao gosto do públíço, tado, j_ôgando tanto quan­

qu--::indo se _trat� "da fOl'n1H-, tos ', dos va!ore� do"pebol de um la�o e Beneval, 001"- "E o: pior é qUe a contal;�m- to a turma da Capital vies, I
se a ser batida pela golea­
da de quatro tentos a um?
Tudo pode ser explicado

em poucas palavras: n tal- !
- I

ta de sorte do guarda-valas
.

Norton que deitou tudo á

perder: com os seus três
"frangos'!, não parecendo
aquele excelente 'golev.o
que há pouco tempo defen­
deu as cores do F'igueiren-

íUTElDLOTEN'S IJ
..

r ---�,

•

-
c=

JC�--��--------�����
•ATLET.$t1I1·IlEn

, 'CESTINHAS & ENCESTADAS
Por' JAYME KLEIN \Minha coluna, .

como .sem-:

. Soube que> a .Federação pre _ aliás, a única cousa

Atlética Catar.inense: pelo mesmo que pode.. fazer' _ MARTINELLI _ Para ,,0
seu

.

Depártamento' de Bas- deseja felicidades ao 'pes- próximo éainpeonato pre­

quetebol, .formulou eonvíte soai da FAC. 'Espero e faço tendem os, martinejinos
ao Sr, mnato" de' Brito votos que o senhor Gover- "apresentai: um bom conjun
Cunha, para �col1ferenciar! nador esteja nesse dia com to no páreo de "autorrígues

O Botafogo, jogando na -em nossa Capital, a respei-
I
ímpetos v

de jogar bola prá :a 2 remos com timoneiro",
. rua Bariri, passou mal Pá-

to de técnica basquetebelís- : frente. Riram; não foi? Poi�, e para isto a direção rubro­

ra ;vencer o Olaria, tendo I) tica. Tl'ata::se sem dúvida' é, mas acontece' qUe êle negra entregou aos cuida­

placard acusado. dois teu- de um tento de honra mar- : também' é humano- e quem' dos de "dois" execelentes re­

tos a um.
cado pela nossa Federação;' sabe quantas vezes não lhe maderes, Sorveteiro e 'Gui-

América, Vasco e Plu- porquanto.,o .sr. Renato de
I

(lá vontade de- espalhar .to- nho.. a mesma dupla que
mínense, contra Portuguesa, Brito" é, atualmente con-

I
da aquela pepelada de sua no ano passado -venceu uma I ..-Wa... ...��

Madureira e Canto do Rio, s iderado um dos maiores. mesa e "topar" . uma .boa
. eliminatória nesta Capital. ....... .a. 4....(, U1U \.nl�

, conhecedores' da -técnica
I

"pelada"? Qúe segunda- quando da. preparação do dos para o scratch
respectivamente, venceram. I

.. .......,.....,.,' 1"oIY'J'.h,'

por goleada, o primeiro por
moderna. Chegando há pou-

I
feira Ihe seja, .um <,üi' a�-: Campeonato Brasileiro. foi assinala-do"aos 7 mind-

.

'I' co dos Estado$ Unidos, on- sim!!! .. ,. RIA',CHUELO...:..... O· ",A. M4xO e os dOIS u tImos pe!o I' 't O "onze" que Waldir a-

de diplomou-se, em Educa- i Muitos atletas Ao Carav:a�' �om" alvi-anil está no pá- ira colocou no gramado
ção, Fisica, especi.alizando-,I na, estão de�;cont;mtes com

.re') dã' regata de 15 de no- não represel!t!l a força má-
,. se em' basquetebol, o notá- atitude tomáda pOi; aquele \lembro próximo" vêm :1e xjma do futeb-o-l ilhéu e is-

O POSTAL MANT'EVE A llDERANCA E '\te! desp01:;tista vem sen�o � clube" erq.- não participan- ensaiando cem muita dis- So bem" sabe <> técnico que

'. ...' ;"
.•
convidado pelas Fe�eraçõ,es., dG do:Cf�pe-ona-to' C.!tadin.o )osição e muita vontaue, não poude contar por moti-

O TREZE PERDEU A VICE-lIDERANCA �ue realmen:e se mostram de ,Bas.qtie�eb�. E. €?,:, .�u�- l�ln'quanto todas as manhãs, vos vários com alguns dos

.' .
.

'. Interessa,da�' pelo alevanta-
I
to c.urlO'SO,' �ndel mvestl-

'luer faça vento ou não, é melih_ores "ase�" da cidade.
,

;

,

.

.�� mento. teCl1lCO do belo es-·, gundoo que realmente acon- "isto o barco "Juruparan" entre êles W,àldir, Nilson e

Prosseguiu na t,arde de, líder absoluto, goleou o oo-I.porte da cesta. Após ter
i
teceu. Na', pr,ox:ima, ,relata- ,;ingrando' as nossas belís- Nanico.

s�bado"o CampeonMo, Cita-� ,leitial pelo escore de 8xl), f:ito. uma brilhante
_ con:e-, rei

\

algum�s ver da d e s. imas bai,as, e estâ forma,.. O, ponto inicia) da. tarde
dlllo de Amaaores, tendo 'na

"

.

"

rencla na Confederaçap Bta_, Aguardem.
. . '. do por, COcol'óca, Nelson, .

p�eli�inar o. Tre�.e 1_e' M,�io" Com. a derrota 'dó� tr�zi's-, �ileira de B.aSq�eteb?l, .pr,o-I .. IPfe,
lizmente o nosso bas-

,
Kurt e Nery-:, e como tirIW- :lpiró o novato "Malastro·

vlce-lIder, Sido &atido I�lº ,tas, ..o. posto de vICe.lIder- Jetando fllmes tecmeos q�uetebol 'iem de perder .-_ __ ie".,
,

Ipiranga. Na �aftida prin;.; -passoü' a pertenc�r ao Ta- etc:, o Sr.. Renato .Btito 'muitQ' com iR' não partlcip.a- sa�r? Já está na épõca. Por- ALDO- LUZ _ É':ste ano

cipal da rodada; o - Postal, ! mandaré. ".
.

Cunha, encontra-se atual- ção do Caravana; no Cam- tanto, aqui fica. umá "lem- os aldistas esperam tirar o
.'

mente na capital capixaba, peoirato Citadino. É uma brançinha" ao idigno Pre:' li-campeão dos americanos

também a convite do Sr. pena .. São cousas que a feito de'nossa Capital. no páreo de "autorrigues a

Antônio Balbi, Presidente gente não pod� compreen-, Bem, vou' fi'car por ã'qui . 4 remo's sem patrão",' t�­

daquela entidad'e. De minha der.
,
,- mesmo. Sexta-feira min'hã mos apreciado -remando

coluna, faço votos que tu-I Es as med'alhas que o coluna apresento\.t-se. mui- muitG bem _,sob a o'rientt>­

do corr� às �,il mara�ilhas
I
Sr. Prefeito cos�uma ofe- f? �ilioniárià e ,hoje mui: ção do 'veteran,oi .Sadi, (.1

e q\ie amda este 'mes ve· recer 'aos Campeoes amado- tIss·lma governamental. Ate que aliás está na prôa do

nhamos a ter estas confe- res do Estad'Ó,"será que vão i a próxima. conjunto.
r,ências, que sob todos os -------..;.;.,------'-,----------�-----�-----.

pontos de vistas, virão cón-I
tribuir muitissimo, até de­

mais, para o nossO -nivel �
Aldo FABRIZI _ Gic- técnico. Parabens: Federa- I

'vana RALLI em:
.

ção Atlética Catarinense. IBARNAIlÉ VJRA MULHER· * * *

N6 Progl:ama: Amanhã, com hora mar­

Reporter na Tela. Nac.
'

cada .e tudG, os senpores
Pl'eços: 3,50 ---: 2,00 dirigentes da FAC, irã,o ter

com Governador do Esta­

do, Sr. Jorge Lacerda, afim
de resolverem com o ilus-

tre governador, a tão famo-

sa parada do terreno .. Co­
mo todos nós sabemos, o

Presidente da FAC, ,garan­
te conseguir DOIS MI-

LHõES DE 'CRUZEIR'OS

Pelos Clubes De
Remos

.

Aos 38 minutos, num

ataque dos seus, Luiz' Paulo
atrazou para Camanga que
de longa distância arrema­

tou violentamente, tendo a

pelota após bater no tra­
vessão (ângulo direr{o) ido
aninhar-se no fundo das
redes. Foi êste o ponto mais
bonito da tarde.

'

�
-

�._,.ió••,,,,��.�'i�,,.........
-

,.

PROGR'AMA DO MES

A,o's 44 minutos".Valéri.o
chutou forte e Norton de-­
·fendeu. más largou, pro­

porcfonando a Wilson, que
vinha na corriaa, encon­

.trar o caminho das redes,
finalizando, assim, o pri­
meiro tempo com os locais,

. r- .

vencendo por 2x1.
Na fase final aos 2 mínu­

.

tos. Wilson
.

correu com l:'

pelota e de fóra da área
atirou forte, tendo Norton
sido .infel iz mas '!.ma vez,

permitindo que o balão de

couro, perfeitamente de­

fensável, fosse tocar o bar­
bante. Era õ· terceiro teu­
do dos 'Iocais.

O quarto tento surg iu de
um penal duvidoso, que
Lauro cobrou magistral-'
mel1te. E, assim, Qom o es,

con de 4xl terminQu o jo-'
go ficando a seleção da

Capital credenciad,a para
enil�tal; o vencedor'do jo­
go entre as seleções de Cri­
duma e Tubarão.

BENEVAL, esteio da' defe­
_
tesa sulina

'...J'•••••

.1

Dia 17 (Quarta) _ BINGO PRó SÉDE SOCIAL
,

,

I

_ Uma bela copa, uma linda mesa,,�bat"

,

\

As _. 8hs;'
Phil CAREY em:

vana RALLI em: O VALENTE DE NE- 'para construçãó de um no-

BARNABÊ VIRA MOLHER vo Estádio para FAC, des-
.

��'. BRAS,KA .

No Frograma: de a hora que apresente ao
No Programa:

Reporter na Tela.. Nac.. E's'porte, na- Tela. Nac.
Conselho N.acional de Des-

Preços: 3,50 """'j �,àO portos, �scrituras, confir-
-.. Prjeç.os: 10;00 _ p,oo. '

1,50. Cen-sura até 14 anos.
mando posse de·um terreno.

Censura até' 5 anos. Dêste modo, os mentores

refI Ê_ a:l.� ,�;lm f�J:�����n�f;'�ª� I

As _ ""8hS. . 'I
.I

terreno, po rquanto com

As 7 _. 9'hs aquele onde' está atual-
Grace RELLY _. Bin Dick HAYMES em, ': mente o ex-colossinho da

CROSBY em: CANTANDO NO RIO,· !VAC, não mais será pos-
AMAR É SOFRER So Programa: sivcl contar, visto ter en-

No Programa: Atual.' Atlantictá .. Nac. t'rado no plano"dõ Institu-
Atual. Atlantida.' Na�. .?�e.ços.: ' 3,50 -: 2,00 - to ,de Educação, que será

Preços: 10,00 - 5,00.' ,1,50.
' ,

c(Nl-struido naquele local,
�ens1Jra .até 14 anos. .. Cepsul'á llté 1_4 anos.,

. peio Governo
'

do Estado.
. ,

.,........,....�-_..,..� �_ ...._••�-rI"t'���.�.;�•
..-_..-•••••••••••••••••••- .....,..,..v-..-,.,.,.-. _;.••.,. �••..-..- ..-vyrJ'.:••••••••••••••••..-_.� �':'•••••_..-..-.....

� PARA A MAIOR· GLORIA "Ôb<fl6UEí�ENSE -FC' TO�NA�SE NECESSARIA ACONCLUSAO-DO SEU ESTA�IO.
> "

• i
� SERÁ O MAIOR DE ,'SANTA" CATARfNA E, UM DOS MELHORES -DO BRASfl.

�

.,li.� COOPERA COM OS DIRETO, S
�

E ASSPCIAP.OS '00 FIGUEIRENSE FC E A TUA' LABUTA ESTARÁ, ENGRANDE-
A VID .� JfIV� C,A1ARINENSE.

• '; J
,'1y1J!;j�:·"(-:,',·� �;;;::x·:;j;y(�_,.&"'��..r:'ff..;�....""� zv_,.�"-.;h"-"..F�",-":'..........hu,...��Q:.r.":'f{�"-"·/_,..r·"'..�.r..7�Q·

..

�Gó('.�.y.�u.....:�T'!',r·��'Y',....A....-:';'.:�"-"�:-:...

No lance da conquista
---do gol dé Wilson no der­

radeiro minuto do _ primei··
. '1'0 tempó: E'rico contundiu,.
se, sendo na fase-final sU-,

bstituido ' por Pito que se

houve com acerto, porem
mal compreendido I pelos
companheÍi'os.

_

0.3- quadros atuaram as:

'sim formados:

Seleção da Capital
Tatú; Marréco, TrilhlJ. e

;Danda; Julinho e ,Enísio;
- �Wilsõn, E'rico (Pito), Va­

lério, Toinho e Lauro.

Seleção da L. L. D. :­

Norton; Gerson e Beneval:
Adir (Apolinário), Caman­

ga � Djalma (Zabot); Gio­

vani, Nel'y, Patrocínio, -Luiz
Paulo, (Pedro David) e

Lando (Luiz Paulo) "

Arbitragem: Ll;l.uro Sa;n­
tiJS, com altos e baixos.
Preliminar: Como ape ..

ritivo defrontaram-se Pau·'

la. RaplOs e' Bocaiuva., res­

peci.:ivamente campeão (i

vice.-campe�o de juvenis.
\1enceu com categoria o

"Oií,zfl" boqu.ense, quebran...
dI) de§ta' forma a invenCÍ­
bilidáde paulaína.
• :ip.,enda: Cr$ ,11.440,00 ...

.

cc" �j(�l\i�í�!,(tii�1El

..
jour, liquidificador e muitos óutros 'J)rê-

-_ .-- ----- -",-

mios atraentes;.

Dia' '�1 (Domingo) _:._ SOIRÉE JUVENIL, com iní-
I
I
I
i

}

,-

cio às 20.00 hs.

Dia 27 (Sabado) _ SOIRÉE do 300 ana do Lira
.
/'

,.

refis 'Clube em homenagem ao irmão ,da

Colhia

•

.....
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Atravessando a Barreirf,do- Telpo - Vêr pata erêr...
(€ontinuação da ga. Pag.) ,-n_ha

razão. de .sentír-se as�im nas, mas o caso complicara- pó com dezenas de pessoas, Velho. e prudente adágio. Oom essa maxima, que Ja,
O jovem-dedarou que, ca- tao desolado. , se �om de��nvül�i�e1:1tüs de p.ürém naturalmente me de-, São. 'I'homé adotava, não. há riscos 'de surprêsas desagra-

c

da dia que- passava, aspers- A
_

,VOZ REC.UP�RA�A ' uma pa�al�sla hlsterl<�a. (�D �lr:ha, qu�ndü elas chegavam dáveís nem enganos prejudiciai . ' ,

pectívas -Ihs pareciam mais I �aü übstante_ tudo. IS.SD braço díreíto, (A paralísín a Infância. Naquele momen- " ,'s
,

..

aterradoras, Receava fre- apos quatro. sessoes de híp- histérica, ;COlÚü se' sabe, é 'to., apreendi, que alguns híp-'] " Na fase em <:(ue a p�opaganda t,OI'DOU-Se o. ffi;;I'), mais

quentar as aulas, pois tínhe l notísmo de l:1ma, hora cad-i antes oriunda de causa 'psí-: notlzadores Iam além, '!JS para crer" eontrnua sendo uma boa bussola de orientação
ya:vor de ter de falar na pre- uma, o rapazmho1 telefünül�', quica do que 'orgânica), suas sondagens "não ,ter-, para crer" continua sendo. uma boa bússQla' de oríentação
sença dos outros. Qualquer me' (falar ao, telefone e�d, MEMÓRIA DO DESCONHE� Daí em' diante decidi in- para os compradores. '

, •. '

emergência "ém que pudesse antes, para �le, verdadel�a CIDO vestígar por,mim, mesmo, a Um terno. da roupa por 590' cruseíroa.. um bonita, ve s-
apresentar-se a hipótese de façanha), _a fim s!e me d�-

,

Ao entrar, pela primeira re.ipeíto do aspecto pré-na- 'tido pronto por 250' cruzeiros; 'uma linda blusa, bem, feita;:xo. precisar falar em ,públi�ü, a- zer que nao precisava m��s, vez, no quarto do hüspItal, f 1 '
�, , "

4.) O recünhecimentü do. figurava-se-Ihe positivamen de� mim. Çom_ uma vüz clall
Ver o. braço. da pacie'nte ria

ta. ,da memória, e em cüres niüdernas 'a 8� cruzeiro;, ou um Jogo tIe creto-

progresso cümo caracterís- te a;::sust.n':ora. E quanto. ",a !�:n J:les_ltaçaü n�nhuma, quela püsiçãü horrível, con-
/'

ne, bürdadü pai'a callla de casal � 193 '�ruz,=iro�; uma ea-

'moças es\.a,va certo de que oalan�lu�me que ct.elxara d, fesso, 'que o meil onrimeiro Lemb:ü-me de ,Ruth i:'.ii-
misa�de seda a 98 cruZleirüs, sãopre'ços qUe reo3.1lnente ten-tica naciünal e de que o •

",

o'a;gueJar A gr a d e c eu-m' W mons. Eu ,mal conhecia,Ruth ,-

quando. o. .convidavam par9 ,,'. ,', '

"

" ," im'p.ulsü foi fazer mera-volta tam, 'M'3.s, " são. tão. baratos, tão inferiür.es, düs preço,; co-progresso. prov.ém'de melho_ feStas, quariam apenas r.ir mUlto e frls�u que �?perl- e lP-me embora, e seu marido" Rex, mas não
, res' pl·odlltOS., ,Ness�,' cüncei,- d seu esfmços para res· _ll!-entava entaü a aleglla dê

Comecei a trabalhar tr,a,' podia esquecer comO. entra-
" üs

r
s

, '1lVer.
,

ria ela ràpidamente em tran-
to também é e�encial o. pün�e. , A essa seguI'ram-se {III,

mendo, Ela entrou' em tran,
,

AI'
-

d t d en�ontrar se, Cülll certá facilidade, pma Sl�', e de m:meir� profunda
p.rincípiel ae que' � prefe- em e u 0,_ � a ,tras experiências felizes I!om

vez obtido ,Q estado hipnóti- :,uI,ante d.u3.s se,soes ante

rive'l per<;eber un} lucro: lne- havia pouco, um hümem dI' 'casüs de 'distúrbios, em
Co usual, comecei a sugerir

1101 e�, mUltO. antes ?e eu �ü-
nür que aument'e a cÍ):cula- cinquenta anos,.também ga· que se incluiam' en�aqut�: :lhe que movesse os dedos len. nhec:;r. quu,lq,u.er COisa acer·,

gü, e, que lhe di-sse que fôra cas, insônilJ,s� fumo. em ex-
tamente,,'à medida que eu

cu da POSSlbll,ldade de lell�­
çãü 'do. capital, em vez de �assim a existência inte,},ra. O CeSso. e .outros maus hápito�� fôsse cüntanao. E üs dedos I

branças. a�terlo�es aO. nas�l­
limitar o vollime de ,produ- ',rapaz ,confessüu que naü te� Isso tudo, no entanto., n�o

. """
' mentü, Alem dl.�sü, ela naü

_
" 'h' mais pür) ,ria de continuar enfrentando transcol'reu 'tão. fáci�Il,1ente ��y:l��.-Sre�soN���le� �lcd� se recordava de nada do. ,que

çao, paIa gano aI

I '8: v_ida, se visse na contin, comei püd� parecer, Apes�r de que o. hiOP�ütizador, Re�eti Q! s� p�s�ou,durante o estad'õ'
artIgo. produzIdo. ,'.. gência de, süfrer Sempre de cada sE!ssaü com o paCIente exercício várias 'vêzes dei- hlp�otlCÜ,. Ela era, en� sum'a-

gagueira, Está claro que ti· durar aPenas
-

uma hor!!- ,üu I xandü aI 'umas su 'e3tõe' u m p a. c I e n t,e selnambulo
meno�, se dev<;>tavam vana' Pôs-hipnótfcos para :uandO Ruth �lmOD'> elja, "�ort�ntü

Clubec�._��,aerom'odel'I'_s'ta hpras a pe�qU1�as, prepara f a paciente despertasse conclUI, a pessoa mdlcada
: 'J_ çües, o�gamzaçaü de plano, Em três sessões �ubse- para o CGsO.

e ensaiOS, Cada quarenta (' .

t. lte·· .'
-,'"

(crnco miílUt s com o. Ivítima q_uen es, vo I a 'pü� em PIa .

S D' t
,,� .. de Unllit 'par�li i histérica

tl'::a a mesma t�cmca geral A'��f;�ri:ht.. Dou�leday -

antos umon 'J - 'representava'vãrfas hüras d" abr,angendü, I?ol'em, cada vez
.. "II preparo.. Tudo desde a mI� maIOr extençao do b,raçü. N!l ------------------.----"".:...-,-----

-

em lüca] e hora que serao preVlamen-
' as, palavras de des�edlda e Cüm a continuação dos ()

'. objeto de um planejamento .

te anuncladüs. cuidadoso e de ensaios ante. I1:1eus estud��, C?meCel a rea-

Demonstração de 'VÔo de ,aerümodelos cipados., _Izar e�er'lenclas, �üm',�ul!ll,
-em lücal que será previamente anun· , ,A 'ês!e propósito., apre�en. ���t!:�:���spü��sh.f�"Cl-!tou-se-me uma opürtumda, . lpno_:;e

de realmente impórtànte
-l a ma�avllh,G,3a reg:-ess::to.

C h'd "
,

,nO. tempo.. Refl.ro-me a

POS-j, '

'_ ' .,., "�' ,
'

' o� eCl o me�lco l?cal, quo sibilidade de o indivíduo., u-
'

,

C.-ne Sao J"U'\e ,. ,. s�bla �o meu� mteresse.pelo ma vez hipnõtizad ,. /,

V� "'<&ir_ hlpnütIsmo pos me a par de ' o, e,vüca., I
.'
.,

-
"""- "�,' um proble{na -ç rrido c

c,üm porme1:10res, ,ü,rorrênci9.s :
D I a, 1 8 '

, . ;
o. ü. . ?,m passadas, mclusIve.; na su '1

O S

'

.

,t -

.

, d e M a r r 0, c éI s ,uma vItima de. poholnleht.e. ,infância.
'

,;
.

M I S e r lOS A mulhe!!,! exphcüu, sofrIa
',com Jack' Palance, Joan Füntaine' e Cürine Calvet efetivamente da doença, que,

pró C 1 u beM u n·i ,c i. p 'a I lh� ,atacara �ambos \as .!ler

Pontos d's Vtsta
Por HugQ Màrtins, dQ IPS;

para "O ESTADO"
'Washington, outubrü­

Capitalismo pQjpular é o

melhor nome que se pode es­

colher para !deserever o.

sistema económico -dos Es­
tados Unidos pois trata-se
de um sistema adminístra-.
do. pela' próprla massa

-

do

p
•

povo.

I Tüdüs os habitantes dos
Estadüs Unidos são .capíta,
listas.

'

O norte-americano
pode ser um dos 4.000.000'
'de projírfetários .de peque­
nos negócios ou um dos ..

10.000.000 de acionistas das
grandes empresas do. pais;
peide ser também 'um dos

operários que ganham. 100

dólares semanais e são ca­
pitalistas porque são. pro­

prietáriüs de suas casas e

de todos os utensilios do-
,

mésticos modernos - refri­
gerador elétrico, aparelhos
de rádio. e televisão, cosinha
elétrica ou de gás, além de :
automóvel. E geralmente a- ,
inod'à possuem suas contas

particulares no. banco m.ais
próximo.
A generalidade desse ca-

',pitalismo popular nos Es-.
tados Unidos se demonstra
através do. fato. de que,' so­
mente no ano. passado, os

nprte-americanüs ,
gastaram

, 252.000.000 de dólares em

a rtigos de consumo. correu­

te, despesás de casa, uso. do

automóvel e outros art.igos '

I
e serviços. ' '!
Segundo a üpinião do. di- I

reter de uma �rande e;upre- "
sa norte-amerícana, soo pe-

l�' menos
'

quat_rü. os pr!nc�-I
pIOS fundamentats do. capi- ,

talísmo popular : J I1.) O reconhecimento. dol

operário, corno consumidor,
que percebe salário. elevado.

e trabalha sómente o núme-
,

1'0 de horas que a produtí- I
vidade requer. I
2.) O esforço. constante

para aumentar a ,p��dutivi- ,

dade paI'- hora de:�ti'iib�lpo"
seguindo normas cien,tíficas,

"

de engenharia, de, boa ad­
ministração e de' ínversão I

,

de -capital.
3) A livre cüncürfêncià,

com a .qual o. consumidor

desfruta de completa liber-
dade de comprar o. que quer

e onde quer, e que permite
também, a irrdúatria captar
a preferencia' do. eonsumí­
dor üferecendo artigos me­

lhores e a preço.'mais baí-

Florianópolis, Terça-Feira, 16 de:, outubro de 1956 5

,

'

Produzida no Brasil

sob o mesmo alto padrão­
de qualidade observado

-
"

,

nas dez fábricas GILLETTE,

localizadas' em diversas
....--

partes' do mundo, e cuja

produção anual é de mais de
I'

5 biliõe�, de -Iâfninas

Meio século, de constante
,. . �\.. .

aperfeiçoàmento "to��ou
GILLETTE pref�rida 'em rodos.'

. .
-

.

"

,

,

.os recantos da terra l

,Só é legítima a lâmina
'

portado1'a da marca é,
do nome de seu inventor.

Gíllette

-,

• I,.

I�" 098 G I L L F:: r'T t: R A Z o R
c

COMPANY OF eÁAZILS A � E: i, Y

muns...
. ',' ,

"Ver para crer" é ,só chegar até a A MODELAR

'para passar a, crer. Crer, que, realmente a' A MODELAR
tem a-rtigüs surpreendentemente bal'atos, Tão, tão. baratos
mesmo., que até pareéem de 10'_anos -idos."

-

, ,VI'ajaule-IDSDel.,
Casa atacadista de tecidos, de grandE!. mQvimento,

(:as mais tradiciünais de São Paillo� em periüdo 'de gran­
de desenvolvim�n:to!" .nroc:\i,rá 'viajante-insl,letor com

rrrande conhecimenhi -40 ramü,.' com -co�dução, própria ,e
que seja -ativo' e' émpi'eended'ür: Inutil cândidãtár-se
quem não. preencher as ,cündiçõ,es

' exigidas:"" Cartàs ,do'­

próprio. punho para "VELOX" -' Caixa Püstal, 96

'S�o: Paulo.. .....

_,

ciado.

Dia 21

---�

í

•

•

o Iefrivet,

,

"

Certa feita, entrei mima
livraria a fim de comp,rar aI.
go para ler.�urantle frma via�
gem de aVia0. 'E adquiri um
lH'ro de au-türía de

eÜnheC\'-']d9 ,psíquiatra inglh
�ss� �_i�n�i,sta: ' dedicara-sC'

anos, seg!-udos,' a, Pesquisas
em torno da, ab-reaçãü, cüm
c�ntenas de pacientes, Tüdc:­
'VI�, ao invés ,de deter�;;e
quapdo. a �emór.i.a dos mes.,
mü3 atlIl'l!a a infância' elU fe,
i,ase �Q nascimento., "o médi,
co fü; adiante', aprofundl1nL'
dO-3e mais e inv,estigandü '"
mistério. clas recordações à�:',tes do nascimel\tü. '

, 'Tal �<;oisa _jamaiS' me' pàs3
� sara pela mente. Aplicara a

.",..,.__.... técnica.de I:eg.r.essão no tem" _...".,,,_,,,,,,,,,,,,,,,,.,.,.!�;, • ".:_,"_ " : I�.
1

"

i
, 'li
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«NO tendculO» I

Com éJ Biblía naMão I
TERÇA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO

Florianópolis, Te,rç_a-Feill'a, 16· de outubro de' 1956
.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATA.UNA

, Turismo -em - Paris

_I P�RIS, 13 (U. P.) - pu-
: zen tos . e vinte e três mil,

J quinhentos e cinquenta e

',cinco estrangeiros _visità­
ram Paris em julho do cor-.

I
.

� .

rente ano, contra 215.675
e� julho do ano passado.

I O total apurado agora

repr€senta o recorde de tu­
ristas nesta capital, depois' »:

do fiIll da guerra, O núme-:
1'0 maior de visitantes, se-

gundo a estatística, -f'oi de
nortoamerjcanas (61 .132)
seguindo-se os íng+eses," os

I 'belgas, os alemães' e 'os ho---

1· landes-e�, (do Serv:· de In­
tormações da Embaixada
da França). :'

Tem o grato prazer de comunicar a seus ami gos �. favorecedores que 'instalou seus escri­
tórios -

e agência nesta capital, à
.

rua Pedro Ivo, 1. com telefone 3835, onde esperanço­
sa, conta' merecer com: a .preferência de todos, para o transporte de suas mercadorias
entre o sul deste Estado e Porto Alegre

•

Querido Deus 'o Pai nosso, suplicamos-te que noevper­
does OS pecados. Ensina-nos ,á viver por ti, neste dia. En­
che os nossos corações com o teu amor'. Ajuda-nos a se­

guir o caminho santo, da vida que ,Cristo quer que si,.�a­
mos. Em nome de Jesus, suplicamos-te. Amém.

Pois em v.erdade vos digo que se t�verdes fé COmO um

grão de mostarda, 'direis ;a êste monte: Passa daqui para
acolá, e êle passará. Nada VO!'l será impossível. (Mateu:J
17:2Ó). L�ia Mateus 14:25-33.

� UMA TARDINHA, apÓs urna..reunião dé or'ilçãõ da �o�
cidade, sentei-me num degrau da escada' de nossd'., Igreja
à espera de meu pai. Enquanto eu esperava notei que
esteva começando a escurecer, mas não fiquei pre'Óeupa­
da, pois sabia que quem eu esperava deveria estar che­
gando. Mais tarde, o zelador se ofereceu para levar-me.
Agradeci, dizendo-lhe ter certeza de que meu. pai viria'

, buscar-me. Disse-lhe, também,. que rôsss para Casa e não
se preocupasse comigo.

QuandO meu pai chegou, o 'zelador ainda estava ali
na igreja esperando, porque êle não quis deixar-me a sós..
Agradecemos-lhe 'a gentileza e então êle disse ao meu

pai: "Se nós confiassemos tanto .emjDeus como tua filha
confia em ti, nada nos pareceria Impossível".

AS.'palavras do 'zelador "ao bem reais. Se nós. puder r��-�--'-'-'--------�-------�-���-�---�"-'---�------����-----'�---·_">��---·i
mos confia-r em Deus e ter tanta fé nêle somente como (

V A I V
I

I A J
-

A R 1.
�

��r:�� em nosso 'querídos.. podemos transportar monta- .1.
'

.' _j•
O R A ç Ã-O) ,

. (

Cruzeiro do Sul I
., I

Real ;.

-)

Varig
Panair
Sadia'

P E N SAM E N T o P A R A o .D I A
.

Encontro alegria no caminho de vida de Jesus.
JULIA GIBSON (LIBERIA)

ESCLARECIMEN'l'O

IND; E COM, Vva, CARDOSO BITTENCOURT,'
proprietária do Café "OTTO", comunica a sua distinta

freguesia, que, estando em expeniência com. as suas no-,

"as Instalações e' dlitdo'. ainda à inesperiência de seus

::uncionários, po'derá acontecer surgir alguma modifica­

ção no paladar de seu produto:
Roga ainda, a tolerância de seus consumidores, pois

a situação já se vem normalizando.
Outrossim, . cientifica, que em breve abrirá suas

portas '�
.

visitação pública.

)

I "

-

; Reserve seu
i

bilhete de passagem

-------------- -

-,

. ·PREf�lftJRA DO Mt/NJCIPrO DE
FtORIANO'POllS

SEIWIÇO DE CADASTRO FISCAL �

o Serviço de Cadastro ].i'jscal Imobiliário da Prefeítura
Munícípal de Florianópolis, comunica que se encontram il
disposição .dos 'senhores contríbuíntes, àbaixo relacioná.
dos, OS "AVISOS" para pagamentos- dos Impostos Territo
ríal, e'Predial, nos Serviços Té:!nicos Orgamec. �S. A.. Os
referidõs "AVISOS" poderão ser' procurados das 9 às 12 c

das 14 às 16,30 hOMS.
_ F'lorlanópolis, 9 de Outubro de 1956.

Códigos Proprietário
.

Localização' dos ,ImóveifJ
21-05-009-Braz JQaquim Alves Av. Rio Branco, n. 179
24-15-006-J!Qsé R. Cherem e Dib Che. R. Nunes Macha

do n.o 17
24-15-007 - João Batista Peluso Rua Tiradentes, n.o In
25-08-001 -IVo de Aquino Rua Artista Bíttencourt, TI.O P
25-21-012 - Maria Luiza de Souza R. Gal Bíttencourt
25"31�001 -;", Herd. de JoãO' da Costa Ortiga Prç. Gen. Q,:;ó-

" .

. ., .

rio; n.O .55-F
25-10-002 .- Genesio Maria' da Con�eição R. Fernando

N/M C·arl Hoepcke' Machado, n.o 50
.

.'
25-40-005'::"::'Otilia da-Luz Manobaque R. Fernando -Macha-

A V' A R I' A G R O S S A
;

do, n.o 58
- �UARTA (4.a) VARA 126-01-022 - Dalirio Tomas da. Silva R. Padre Schrader

CIVEL - CARTORIQ -

I 26-01-048 - Maria Eva Fontes R. Padre schrader, n.o
I

9.10 OFICIO - SEBASTlÃO 26-01-050 - Osny Sergio Rua Padre Schr'adm
T. CAMARGO. : 26-01-051 - Osny Sergio Rua P.adre Sçhrader

26-01-052 - Hercilio Fortunato Silva -R. Padre Schrader
Bscrívãc Interino R. 26.,..01-053'- Ecilia Levoque RuJ. Padre Schrader

Vasc.,Tavares, 14 - SANTOS 26-01-058� Irineu Sebastião da Silva R. João Carvalho
Edital para 'conhecimento .dos 26-01�120 -:- Franc.iJ�co Lamarque Rua Frei Oanaca

constgnatãnlos .

QU <recebedores, 26-01-133;_ Juvenal Vieira Servidão Costa
de cargns 'embarcada(l no navi� 26�01-135>-Dilma Cristina Gomes Rua Frei Caneca"Carl Hoepck", .em _ Plortanépolts - ,

e Itajai e destinadas ao porto do 26-01-154 - João' B. Laus Schmidt Rua Frei Caneca
Ri() de Janeiro.- 26-02-009 � Angelina L. Sirydakis R. João Carvalho n. 28

O Doutor - Raul Da Ro· 26-02-044.-Maria Rosa R:amos' Rua João Carvalho
cha.. Medeiros Junior, juiz' 'dli,
Direito da 4.& Vara Cível dês � 2�'..02-055':- Irtneu . S. da Silva

.

Rua João car-alno

ta �idade e Comarca de San <26-02-077 - Hermínío A. Gonçalves Rma João Carvalfio
tos, Estado de São Paulo, na

. 26�05-037 - Alvaro A. Vasconcelos Rua Cruz e Souza'
fôrma' da lei, etc.':_ 26-,05-025 _ Hélio e Z. Santana Rua. São Joaquim, n. 1',
FAZ SABER ---'- a todoo

26 06 035 M
.

C G C I A M Rquantos o presente edital virem
- - - ana . . O 'asso v. a.uro amo?,

ou dele conhecimento tiverem' 26-06.,.037 - Atilio Pellí Av. Mauro Ramos, n. �
que atendendo ao que lhe foi re 26-07-011 - Bento Adriano

-

Esteves R. ,Cruz '9 Souza
querido nos autos-de Vistoria do 26-07-'039 _ Madalena Alves R. Vil"gilio Varzea
navio nacional ,"Carl .Íloepck";' .

por seu Comandante Arnaldo vs. 2j)-07-042 - Emiliano Peíxotc' .R. Virgílio. Várzea
cchietti, e pedido de arbítrumen- 26-07-059.-Maria do C. Sprada R. cruz e Souza
to-de 'avaria grossa por sinistro- 26-07-064-Maria S. 'de Souza R cruz e Souza
incêndio, oc()rrido a bordo do

26-07-088 _ Mario Silveira R. Angelo La Pertanavio nacional '''Carl Hoepecke" .

de .armação da Impresa Nacional �6-07-134 - Maria A. da Cocta Trav(!ssa Fortkamp
de Navegação Carlos Hoepcke de 26-07-170 - Carlos Mi'nalli Trv. São Joaquim
Carlos Hoepcke" SIA. faz ciênte 26:'09 e-009 _ Michel Daura R. Irmão Joaquím
aos constgnatârlos ou recebedo- 2'0-05-020'- Ivone B. Haviams A A K d
res de cargas destinadas ao Rio V. . on er

de Janeiro e embarcadas em FIo. 20-23-003 - Aníbal Hae. Sc�ram·R. Felipe Schmjdt, n. 174
r lanôpo Iis e Itajai, que, em vir 20-23-015 - Ricardo P. Goulart R. Duarte Schmidt, n. 33
tude \de sinistro-incêndio. ocorri- 20-23-003 _ Antonio M. 'Bonetti R. A. Lamêgo, n. 157
do a bordo, e na impossibilidade .

t26-07-,013 -.- Ne.stor CarreiJ:ão • R. Crts ovam Pire"do navio prosseguir viagem para
o Rio de Janeiro, o porto de des 21-06-022 - Hiltrud Beck '--a_ S. Francisco
tino da mercadorta: foi mudado 21-06-041 - Maria de L. C. Bastos R. A. de Carvalho, n .. 49
para Santos, onde a carga está 21-06-048 _ Ass. EVangeUca B. do R. de Janeiro
sendo descarregada e vistol'iada
bem como arbitrado o dano. As,' '.

. Rua Tenente Silveira

Jlim deverão os, consignatários.' 21-06-050-Maria S. N. Pires Roslirrdo R� Ten. Silveira'
recebedores�receber a-carga nes- 21-07-011- Gilberto G. da F�nseca R. Felip,e Sch. n. 113
te' porto de Santos, fazendo pra- 21-07-013":"': Airton Ramalho - R. Felipe Schmidt
viamente o depósito. em dinhei
ro, prestando cau�ão 0\1 fiança 21-08-017 - Alindo, Fclip R. Padre Roma

por' avaria grossa, calculada, pro- 21-01-002 - ztá Schlemper R. Felipe. 'Schmidt n. 45
visoriamente 'em trinta 'por cen 21-10-021 _ Teodoro C.omeli R. Cons,elheir,o Mafra, n. 152�A
to sobre o valor da cal'g:a. E,,Pa

.

21-10-025 _ Manoel L. Coelho R. Bento Gonçalves
ra

. que chegue ao conheciment.
,dos interessados e ninguém ale

gue ignorancia, é
.

expedido I

presente edital que será afixado
no lugar público do costume,

publicado no fórma da lêi. Dado
e passado nesta cidade de San·

tds, aos 12 de Outubro d,,-195H'
Eu, (a) Pedro Teixeira de Sant'
Anna, escrevente autorizado, da·

tilografei e assino.
'

O Juiz de pireito da 4."' Va,'a
Civil

.

(a) Raul da Rocha Medeiro.
Júnior

Conf'erido com o próprio ori'

g'inal, Santos, data supra.
O escrev.ente autorizado' do 9.

,Oficio
'

(a) Pedro Teixeira de S.!lnt­
Anna).

A 'Direção
---------------------------------�------------�----------��-----�---------��--�

-------------,�

-

,/

no

LUX HOTEL

A PREÇO OHCIAL

TELEFONES: 2021 - 2022 2023 - 2024.

'Lira Tenis Clube

Dia 20

MJ'l:S DE OUTUBRO

sábado - SOIRÉE- DOS BROTINHOS,.
,às 22 horas.

Diá ,24 - 4a. feira" - SERÃO DANÇANTE, das 21

1 à '1 hora. c...

/
-

Dia 27 - ,sábado - SQIRÉE no 'Clube XII de

NOTA:

Agosto, em homenagem ao 30° aniversá­
rio do Lira.

Servirá oe ingresso a carteira social cQm o

. talão do ,mês de outubro.

Liay'ando_>'com' ..SabãO': ,

�,ir.,gerric :Es:peci� lidade
da 'Gla.. 1UIIIL laQUlllllt --:Joblllllff••rul·, 'e f8ulst,adB)

.

.

'eeODom,lz8-
-

,. 'E
.

&,e i, eIIO----.-..;...�����

. l

.�--_.------------��-------:--
...._------�-_.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



EDITAL
mor Guimarães Collaço -, seu -asslstente judiciário

Juiz de Direito. }5ENTEN-, infra assinado, promover a

ÇA: Vistos, etc .. Homologo, .presente ação de usucapião,

por sentença, a justifica- expondo e ao final reque­

ção de fls.,' em que
-

é re· rendo o que segue: - 1 -

querente Joaquim João de Que tem a posse mansa,

Campos, para que surta pacifica, sem interrupção

seus jurídicos e legais efeí- nem oposição de quem quer

tos. Cite-se, pessoalmente, que seja, ha mais de trin­

por mandado, o Dr. Promo- ta anos, de dois' terrenos

tor Público. e os confínan- sitos em Três Riaçhos, dis­

tes do imóvel em questão e trito da séde deste Muni­

por edital, com o prazo de cipio, sendo o primeiro com

trinta dias, a ser publica- a área de 3Z.613_...m2, eon­

do uma vez no "Diário da frontando ao Norte com

Justiça" e por três vezes uma vertente de agua, em

no jornal "O Estado", os uma pedra, ao Sul com her-

'-o interessados incertos, para deiros de João da Silva, ao

todos, querendo, contesta- Leste com Rosa Machado e

rem o pedido no prazo da ao Oeste com Antonio Lau-'

lei. Custas afinal. Bíguà- rentino de Oliveira; e o

çu, 27·3'-56. (Ass.) Jaymor segundo terreno contendo

Guimarães , Collaço - Juiz 110 m. de frente .fl estra­

de Direito. E' para chegar da geral, por 583 m. de

ao conhecimento dos 'ínte- fundos, em terras de' Esco­

ressados, passa o presente lastica Maria de Jesús, com

edital com o prazo de trín- :1 área de 64.130 m2, con­

ta dias, que será publica- frontando ao Leste com

<, do e afixado na fórma da herdeiros de André 'Geral­

Jei. Dado e passado nesta do fi! ao Oeste com Antonio

Cidade de Biguaçu, aos vin- Candido de Souza. II -

te e sete dias do mês de Que tem uma casa de ma­

março do .ano de mil' nove: I deíra, onde mora e' reside

centos e cinquenta e seis. no segundo terreno, plan­

Eu, (ass.) Pio Romão de tando e colhendo de ambos

Faria, Escrevente Juramen- 3S terrenos, tendo usado PENSAM�NTO PARA O DIA

tado, no impedimento oca- ditos imóveis, até esta da- ,

sional clt? Escrivão, o dati- ta, com o "anímus domini".
"O Senhor é a minha luz e a minha salvação." A

IKI

logbaf'ei le subscreví. Requer, pois, a V. Exa., se-
' RUTH LUCHSINGER (Suíça) reAde!lllb' a -I· d

Biguaçu, 27 de março de jam ouvidas as testemu-
SEGUNDA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO

_,
_

•. ' ,'�' 'c. r. SI el ra . e
1956. nhas no final arroladas, Vinde a mim todos os que estais cansados e sobre. --

IZII

(Ass.) Jarmor Guimarães que comparecerão em Juizó carregados, e eu vos aliviarei. �Mateus' 11:28.). Leia �"��- ,�.;.;.:�, .- "" •

Collaço _ Juiz de Direito. independentemente de, íntí-
tl.:xodo '6 :5-8 ou Mat�us 11 :25:-30.

.�', :-:-'�-
.", �._�

'_

mun I'C Ipi ftS' .

Confére com o original mação, para a justificação

-

Às vêzes minha irmãzinha começa a chorar, porque
-

........--

U

afixado no legar de costu- prévia, 'e, sendo esta julga-
brincando no quintal ela cai ou se corta. Então, ma-

'

.

-

me. O Escrevente, Pio Ro. Ia, proceda-se de aoõrdo
mãe chamando-a para consolá-la diz: "Vem a mim, Ba- f EXISTE� 115 ESTABE· ,Santa Catarina, 7; Pernam- goas com 4 I

-
. I'

'JUIZO DE DIREITO DA com o art, 455 e ,paragrafos, �li, vem CÔt'1 a mamãe, que tu.do_; isso passa." Ela vem
! JjECIM�NTOS �.... MAIS, buco � Ceará, 6. O único das � 1.323 c:e:!�:s

ar ro a­

COMARCA �E BIGUAÇU � art. 456, ambos do C.P.C., .,o.rre�do p�ra os braços de. mamae, esquece de sua dor
DA MEfADB NA::; CAPI� Estado. sem museu, segul1.· Das'capitais dos Estados

para que o suplicante ad- e asslm sal tudo bem. ,� ,
, I TAIS - C1!:RCA .oE 2' -MI· do as mformações presta·

I
S- PI'

:

_
..

' ., ,.

' I LH'- ES DE' PEÇA'"
.

ao au o e a que poSSUl

Edital de citação. com o :[Ulra o. dommio sobre di- Com fe, e confiança, Babh aceita a promessa de mi·- :(), S AR· das, e o Maranhão aco.m· o maior núm" d

, h
'-

EI h
-

f�
i ROLAD \S 14 MUSEUS h d

'
,

ero e muse.us·

prazo. de trinta (30) dias, ;os imóveis expêdindó.se
n a mae. a ac a que _o con o..rto do amor de mamãe é

'
Í -, pan a o dos Territórios Fe· 10 A segui M'

.

para tal o c�mpetente man-
i,ão importantlct.-como quãlquer tratamento de' ferimento. I NO

DISTRITO FEDERAL. derais do. Acre, Guaporé e e 'Salvador'
r, vem

4 anBau1s

O Doutor Jaymor-Guima- :lado ao Registro. de Imó-
Semelhantemente nós, pecadores, cqm: no�sas mão "

' Rio Branco.
'

Horizonte C -. c�_� �'t
e �

rães Collaço, 'Juiz de Di. veis para a devida trans-
goas mundanas, pecadas e desesperos recebemo,s coil. t ,Segundo ,QS dados esta7 ACERVO DE COLEÇÕES 'com 3' -B I,Ula a..;' �lero.I

r,eito da Comarca de' Bígua. :ri,.ão. Pro.testando por tn-
fôrto quando no.s voltamos para o nosso Senho.r. Ouvi-I' tísticos pubUcados

.

pelo' 'Re 'f
' Ae �m,.

.

or. ,e�a,

"
... , ' .' .

_, S .' d E t t' t' d
Cl e, ,ra:caJu, Vitoria

• çu, Estado de Santa Cata- do.I> os meio.s de provas, dano
I mos �ua melga .vez nos convidando: "Vinde ,a mini ·to·

... el VI'ÇO_.e '" s a IS lca
- a

�

O acervo de coleções de
.

Florianópolis' e Pôrto. Ale-

rina, na fórma d� lei, et�.. 10) a prpsente o. valor de
I dos os que estaIS cansa,do,s e sobrecarregados e eu vos

Educaçao do M.E.C., atra· to.da a rêde é de 1.911192 gre' 2 A
. �

\' ar' ." R C
. '.

' vés do eu t b Ih "AI
" com. rnalOr rede

Cr$ 2,100,00 e juntando a ,lvlar,eI. ecorramos a rlsto para fICarmos livres..- '

S,,' ra a -?,
. as peças nelas co.�preen� municipal de museus é a d

assisteneia judiCiária, P.
nas magoas do.s nossos pecado.s. Temos alegria co.m a es- guns Aspect�s ?a V!dR CAul. d1das. Dêste to.tal, o' 'Dis· -Distrito F d . I

o

.
;,',

.

:pe.rança ,de' que em J . h d ',.j ,.j �
, tural . Brasllelra" a rede o't'

,-.' -
'

e eIa " com 14. O

';jlefe.runeuto.r...Blgua'ÇU',. 4- ,de�' '_ _ � ,
_gua quer _ Qra � �nec��SJl1�.h."" p�� . ,_"""""._",-"",...".; ';':;"'''J: ",,:k�""'M�'\:�� c,�r.,l. o ,,:F,\ederal 'pG!SsUi 'll!-ats-. '1lTrica- Território' que possui

faneiro dt' 1956 (Ass) Rel'-
mos recorrer ao Deus de todo. o confo.rto" em busca:do.

naclOnal de. musells totah- de ãO%:; ou seJ'a,l 064 lOà' -, 'd A
."

_

.. T d S
'"

'

115 t b I
.

.
,

. ou. e o o mapa com 1 em sua

laldo Lacerda _ Assisten.
",UXI 10 e ua presença e poder divinos.,

' ,
' Za"

';'
�.s a e ecm�e�t�s, !los: O menor acervo é- o de AI�- 'ca itál M

" ,

�e. _ Rol de testemunhas'
q':lRI:ii 6Q nos�mun�ê.lplOs das

"
_p , acapa.

Rodo.lfo Eduardo Pereira: O R A ç Ã O .

capitais e 55 no. interior. .,._

A.ntonio José Alves e Ani.· I
,.Sete s50 os tipos de,:rpu- O SANGI,." r,

bãl Miguel da Silva. nES.
Ó Pai Céleste, tu és o nosso cõnfôrto 'e ,r�fúgill: Pe- seus que' funci<mam atuai-

"

U1Ií.. A VIDA

PACHO: A. designo o. dia
lo poder de teu espírito, purifi,ca os nossos <looraÇões e

mente no país: fedérals TEf\l REUMATISM�)7 PURGUE ° SANGUE DE PREFE,

I'oncede q
.

� t'
••

.

'16' t' d'
. 25' . .

I =I !REtN_';C_11�Al:10;'__�';..E:-�T
...

OMA,�"_0] rA I.3 de fevereiro do. corrente
ue nao. con Inuemos a Viver mais sob a carga • es a 'ua,lS ;, -mUlllCl- - -,

I
---,_,

__ ,[_ - �

_ _

mo, paraI a audiência de
de nossos pecados. Chegamo-nos a ti para: suplicar a·' pais 2'0; de associações re· lllr

justificação prévia da po.s.
quêle perdão e alegria que tu podes conceder abundan- ligiosas 10; de instituições •

se. Ciente as partes e o'
temente, por Jesus Cristo'" nosso Redentor. Amém. "culturais 23; individuais 8; ° ma.·Filhoso d"pur'" I c'

....W......
,

d.
_

�l 1\ o � o �.I��lIC IIn,,:o receitado pela classe

Dr. Promotor Público. Bi.

e lversos 13. IlAffAUISSO' 2:.11[,\ E
_
'."(lren�I\'o para as cri.n�'as.

guaçu, 5-1-56. (Ass.) JaY-
PENSAMENTO PARA O DIA

'
." ffiR ., e .,s.,nlec,"oes do �angue. a Sirilis

R�DE DE, MUSEUS POR �'�an��',;:'��'::�,'s;�r;;,;s:�:�s ;o�e�ure
ESTADOS

S.'."!\,ué .! "Vida deve'se pur

a as.

Sang,ie de prefe.encia ao Esto
gar O

,LevatldQ-se em conta a
N- d'

' mago
ao en-:e p�1ra amanhã comece f •

natureza do_s muséus, ê_stes
__..,,,.....'.-._,.""'., a. tomar E.LlXIR 9!4. adotado-no E����

se dividem em qúatro ti- ;l1i�iiali'" ��di::'1�r�i����celt�do por mdhares de

, "

DOBRO 'DO LlQUI!]gPELOS CONTE�I O

pOs: gera�s, 3ª; Históricos; \ -.....IItoiI�...-::.&.I... QUE DOIS VIDROS PEQÍJE'i--�lA MENOS

32; científicos, 28; ,e Artís·
-�

ticos 17.

"O ESTADO" O MAIS ANTIqO DIARIO DE S. êATARINA
m .•. _

'oa=!!

,.

FAZ saber ao� que o pre­

sent.e edital vil;em ou dele,
conhecimento tiverem que,

por parte de Joaquim João

de' Campos, por seu as·

sistente judiciário Dr. R�i·
naldo Lacerda, lhe foi di·

rigida a petição do teor se­

guinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito da Comarca de

Biguaçu. Joaquim João de

Campos, brasileiro, casado,
lavrador, residente e domi·

ciliado em Três Riach�s,
'nesta Comarca, vem, por

o hum'or atrás
((Cortina - de

"da
Ferro))

,

"'

Uma das -mais recentes União S')viética, só qUe não

anedotas contadas por trás
t
consigo encontrar tinta ver· de

dà cortina de ferro gira- em melha por aqui".
tôrno de" um turi�ta que -::-

pro.meteu a seu amigo que � Uma ,anedo.ta corrente

·escreveria durante sua vi- na Bulgari-a comunista re·

sita à União Soviética.
,
lata que um operárip �um'

Para evita�o dificuldades bonde su.perÍQtado' 'e So­

com � censura comunista,
I
fia diz a seu companheiro':

·?S .dOls combinaram que o
I i'�Ji:ste bonde, lotado tiS-'

tUrIsta escréveria as, ver-
I
sim, é exatamente igual ao

dades em tinta azul, 'mas se
I
nosso regime ·comunista".

escre.v.es.s� e� vermelho is· "O que quer dizer você

so sIguJfICal'la que o que com 'isso?"
estava escrito era o oposto "Ambos são dirigidos por

da verdade. um lider o.rganizado e so-

Após sua' chegada em mente êle sabe o. que está

MOflcou o turista
.

mandou, fazendo. Os outros ou' se

um cartão postal ao. amigo màntem com' I? punho e�o_

qúe dizia: guido, ou estão sentados o.U
, "Tudq está I ótimo na são enfo.rcados".

Clube aeromodelista"
'San(os' Dumont

Dias 20 e 22 - Sessão cinematográfica,' ao Ar livre
em local e hora que serão previamen.
te anunciados.

Dia. 21- ?emonstração '.de ívôo de aeromodelos
'em local que será previam,ente anun:
ciado.

" ... , ""....

VENDEM-SE

Dois predios de alvenaría, ;;endo um co.m dois pavi­
mentos. construçã'O nova, perto do 'centro da cidade, e

outro com um- prvimerlto no Sub-Distrito do. Estreito,
em zona residencial.
TRATAR ;" Edificio São Jorge - Sala 4 - FONE 2192

I

._--
.

F)C?�i�n6Polis, Terça-Feh'a, 16 de outubro de 1956
z.2!S_ ::::::z:

Djvórció

,I

«NO teodcólo»

Com a 'Biblia na Mão,
E 'NOVO ������NTO NO

DOMINGO, 14, DE OUTUBRO
P. CAMPOY informações

Tu ,és a minhá esperança, Senhor Deus; tu és a mi.
grátis com esmerada aten­

nh� confiança desde a minha mocidade. (Salmo 71 :5).
ção,

Leia Romanos 8:24-30. -:
.

Trav, Ouvidôr, 36 - 20

_DURANTE a II Guerra Mundial, na Alemanha, ai.'
andar - sala 25.

gumas pessoas pobres e perseguidas se ,refugiaram nu- ,._R_i� de Janeiro - D.F.

ma caverna escura e fria. 'Depois de terem abandonado

aquêle lugar medonho, achou-se inscrito. numa das pa­

redes, .o seguinte:
"Creio no sol, mesmo que êle não brflhe.

,Creio em Deus, mesmo que 1!:le esteja em sHêncio.

Creto no amor, .i.mesmo que êle esteja oculto."

_

Como estas palavràs um dos refugiádos deu um be·

l.�ssimo tes1êlfIúnha de possuir grande esperança e con-

t íança. .' .,

-
,

Deus é realmente a n�ssa es�era,ºça,."�le deve ocu­

r.ar o. primeiro lugar em nossas vidas, para que, deste­

merosos, poss�_mo.s enfrentar infortúnios,'--doenças e a

morte. Com Deus! podemos suportar com paciência tu-

elo o que fôr necessârío. -
,.

,

'

. PROCURA-SE
A fôrça de Deus se aperfeiçoa em nossa fra-queza. Procura-se casa para aluo

,

A esperança é/como uma' estrelinha qUe brilha no. ! gar que tenha no mínimo

��u'. Graças sejam dadag a \�eus por nos conceder esta I três quartos. Dfereee-se

dádíva celeste, côntrato 'de dois anos. 'I'ra-

O R A c Ã O tal' no Cabo Submarino ou

Pai Celeste, sem esperança �m ti, ficamos perdidos. pelo, telefone 2982.

Olhamos-te, para a no.ssa salvação. Pomos nossa con·
.

fiãnça e esperança unicamente em ti. Ajuda-nos, á en-
CINEMA

tregar-nos de corpo, -mente e espírito ao- nosso abençoa-
Vende-se um projetor de

do Redentor. Em Seu santo 'I'
. cinema sonoro de 16 mm.

nome, s� roamos isso. �

Amém._
L' ãz-se qualquer' negócio.
Tratar à Rua Júlio Moura'
nO 13.

'

COSTUREIRA

Reserve sua vez para' as
costuras de fim de ano.

Execução perfeita.
Preços .môdícos.

, Procurar D. Nair ,- Ala­
meda Adolfo. Konder u'. 6. SIKA _ 1

impermeabiUzante de pega normal

SIKA - 2 .

'

.• '

ímperrneabílízante de pega ultra-rápida/
SIKA - 3 '

acelerador de pega,. para concreto e

argamassa
'SIKA _ 4 e 4A
ímpermeabilízantes de pega rápida'

,eINTOR
Augusto Silva, contrata

quaisquer serviços de pín­
tura .;_ Rua Ferreira Lím«
.,..... fundos.

Com SlKA na

argamassa. • • à água

tt
nunca mais passa

r:' . � s.a. ..",_m'M••m ,"", , """"

It Vendas dos produtos Sika em Florianópolis:

L TOM T. WILDI & CIA. Rua D. Jaime câmar�

�;,,,,. Esq. de Av. Rio Branco, C. Postal1l5

/'

'·Na Tua presença hã plenitude de alegria';'
PRIMLA MOTI RAM -(Paquistão)

--V-E-'N-D--E'.SE'

Estudê Inglês, matricule

�ambém seus filhinho.s no

I "English for Children"
,

Rua Vidal Ramos \,6

Lo.tes, a longo prázo sem juros, prestações: mensais

Cr$ 500,00. Situado.s entre Agronômica 'e Trindade

tEstrada gerá}) co.rtado pela projetada Avenida que d�­
rá acesso a futura Universidade.

OTIMO EMPREGO DE CAPITALo
últimos lotes. Informações e vendás com o

;'[iz. d'Ely, Rua Visc'Onde de 'Ouro Preto

Fone 3559.
' ,

I'
I

ESTUDE INGL�S
VARIZES?

USE

HEMO,.YIRIUS
LíQUIDO E POMADA

,�maior rêde estadual

está sediada em São Paulo.,­
co.m 20, seguindo·se o Dis­

sr. :Adão

FeI.,
trHo F,'ed,e,ral,

14; Minas

12-3; ou Pl!lo Gerais, 11; Rio Grande do
" �. Sul e Rio de ,Janeiro. 8;

" Geladeira�.:�. , ,

"
"

( l.ffl \,

t-,"

,�

IItSDE' 193'9 'o PRÊÇO
DA\.ENERSIA "ORNE(fIDA1
,Ê O''_ESMO I EM

.

,\ - /'
'(.,

--. FJ.,ORIANÓPOLtIS
,'. [ I

I

Vende'-se uma. 7 pés
MaFéa "Champion".
tar neste jornal, das
horas.

cúbicos.
A tra-'

14 às 17

VENDE-SE
' ::-.•: .• ,

.. / Um Ford Prefect 1950 em

/

perfeito estado_ só a vista,
ver tratar na Rua 24 de
Maio 930 Estreito.

y.'-ANO .'

.�1956 soo

110

tIO

140

/, ..O

tOO

110

--> .. 1.0

I�

IIC

CAsA MISCELENIA

Grande variedàdes, de -brin­
quedos
R. C�nsélheiro. Mafra' n. 9

..

o ESTADO

'I
O mais antigo diário.

�anta Catarina.
Leia e assi,r.e

de

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



AINDA NAO F�!_,�Uf.ER�,�a�uir.,." fale tim eDiu'
BELÉM, 15 (v. A.) _ En- SiÍveira camerro se a .cnse OSVALDO 'L'.I!�ER�ECK I a que pertenceu seu nome

contra-se nesta C;tpitiil�o vi- orígtnada no movimento de Em sua resIdencia, a rua .tambsm merecia o alto rés

ce-almírante Carlos Silveim 11 de novembro el-:tava SUPl'- Visconde de Ouro Preto n I peito de todos quantos o Co

C
.

rl" dant ra"';; .. O comandante em che- 58, faleceu ontem, nesta Ca nheciam e com êle tratavam
arn"(1ro,. coman a II. ',e em U'", ..

,_
- -

•

t 1'.
.

pr a , o nosso venerando con O seu desaparecimento, por
chefe da. Esquadra Brastleí-

.

fe da Esquadra respondeu: , terrânao, sr. Osvaldo Lobo, isso, foi recebido sob a intel
ra que, no 'comando ào cru- "Tudo indica ]ue os sspíri- Haberbeck, antigo chefe de sa consternação que mares

zador- "Barreso", acompanha tos vão SI" desarma000 n,[ls! .tradícíonalcasa d·e comércio, a perda dos homens de bem
�

'j Cid dâ d
.

t'
as manobras da Mal"inhrl em não se pode afirinar que a'

1 � ao os. mais pres 1 O extinto dei:ca víuva a

',' ., . ,mosos, o extinto exerceu exma. sra. Mana da Con-
águas do Nor�e...../. I crise J� fOI ultrapassada, Os, cargos públicos nos' quais ceíção W. -Navarro Haber-
Durante sua �ntravHt't C(l- ressentimentos custam a de-: deIXOU sua passagem assina beck c os segulntes filhos:
letiva à imprensa psrgun-

'

saparecar". lada pela enargía, honradsa :s!"a: Maria de' Lourdes, ca-
________.,..;..----'.....--.----- e espírito pubhco. Na classe sada com o Sr. dr. Antonio

Modesto, dra, Catarina J.I.
Olíveíra, casada com o dr.
'Aldo de Oliveira e sr. Jorge
Haberbeck, casado com a sra.
Zoemar Vieira Haberbeck.

Se é preciso nesta vídaque-se seja acu­

sado de alguma coisa, eu prefiro que
me façam justamente daquilo que tenho

ouv,ido e muita, gente lê _ pois uma exis­
tência que é um livro aberto ao exame mais

mínueíoso, sem temer o que nele posca ser

encontrado, não será lapidada pelas pedra"
da 'calúnia nem da raiva impotente.

Se se hã de invent�r de mim o que é
fácil destruir, é preferível a que o pudessem
fazê-lo comprovadamente.

.

Se se nega o que faço de bom e certo
'_ é melhor de que se pudessem provar o

que dizem de 'mau ter eu praticado.
·Se eu tivesse- de 'fazer profissão. de fé

política ,par.a poder ocupar um cargo, para

o qual a lei exige como condição única um <..
diploma _ eu préfereria abant:;loná-lo. . Recebi o ,seguinte bil}\e-, Faculdade de Agronomia

Se um partido político se j'ulga dono dos cargos e fun- te: na "Princeza da Serra".

'çõe': públicas -o que é mentira -:- eu sei que sou senhor "Meu caro Guilherme. Eta bem o .merece.

da minha dignidade _ o que é exato. I Li, com pezar, sua "fre- Resumindo: enquanto o

.
Se eu precisasse perder a face para ser mantido nurr·

'I
cha" de hoje.' Não sabia, caso for puramente políti­

pôsto qualquer _. pref'eriria
.

mostrar a minha em qual-' que você ,também era con- co, cada um qÍle "paxe a

quer parte, cercado do respeIto d03 homens hcnestos, da tra Florianópolis. É bem' brasa para a sua sardi­

e�tinia dos meus concidadãos e da solidariedad-e dos meus.,1 verdade que no go�érno do nha".
cO,legas .-:-:- pois o pôst()....não me. honrari�, nem eu a êle:

.

seu Partido, a nossa Capi- Quando o assu�to for téc­
.

. se Ja me acusaram"de haver p���'egldQ "�s me'us

afms,. tal perm!lneceu por vários nico (e agora já -temos o

d_e sangue e de defende-los. com vigor, ---: bto �e abon 1.
anos imersa nas trevas, I corajoso pronunciamento da

-mais do que se diss'essem ter teu, algum dIa, trmdo o meu -

d lt d 'f 1 A
. -

d 'E' h
.

, nao a cu ura, mas a a - ssoclacao os ngen el-
irmão. ta de energia elétrica, mal .ros de S. Ca�rina, suge-

Se eu U',esse de es;colher ..._:.. preferiria ser Abel a s-:>r .-

que agora parece crônico rindo a localização' da Fa-
Caim.' "

em nossa ilha (com vis- culdade dé Engenharia em_ ,

Se devo de�xar uma comissão _ qUe o seja por cega í
K t

-

ou vês,ga impoGição política, mas nunca dela expulso pe-I t�s ao Dr. Stravos o - Fl<;>rianópolis), então sim,

. ')s meus colegas. ZUlS). . devetemos render-nos à evi-

Se devo ceelê-�il, .que o. seja Para saciar a c,ul;>iça ou Somo você bem sa,be, a, dência. Antes disso, não�.
_

para' premiar luma adesão ....:... mas não p.flra castigar um época é qe pedir. Reitero, O negócio, _ porém_, ainda

Pedir, pedir e peJ}ir. Sim,
.

está fervendo. Os nossos
relapso, .

.

Se me fizerem destas ameças, delas' rir-me-ei, poi� porque aquilo que a Assem-' bravos estudantes irão de-

a esmO'la só humilha ao mendigo, não ao .-esmolec.er. bléia fêz a 'toque de caixa monstrá-lo, domingo. E com

_ Se de algo deva ser acusado, que o seja de intrans!· e' por unânimidade, teve cartazes alegóricos ...

gente no cumprimento do meú dever e da lei -. nunca s-ua origem num pedido 'ou

.de haver aproveitado Os \dinheiros !públicos ,!para fazer imposição "colínica" (não P.S. ,- A respeito do tó-

auto".propaganda ou para conseguir um falso p1:estígio po confundir com a pasta den- pico final do seu. "frechaIi-
,

lítko. Nem de me'servir de veículos administrativos para tal). do" de hoje, sôbre a nomea­

com a gasolina oficial tramportar eleitores vivos oU pa- Assim sendo, porque não ção de ,�lm bedel. para pro�
rentes mortos.' Nem de que fôs·se capaz de 'assina} atesta- peqirmos também, nós, flo- fessor no Instituto de Edu­

doS- gracios�s. 'Nem de ser cabide insaciável d� emprêgos ;rianopolitanos, o que jul- cação, acredito que ríão me

para cujo desempenho escassas seriam as 24 horas do dia:
gamos ser justo? cabe responder, a mim, ,que

N.em de ser incapaz cÍe dirigir uma repartição sem o fx- .Daí a -razão de meu pedi- como você bem sabe, tenho
pedient'e de mandar espionar. Os subordinaaos. �em de do ao Governador Jorge ind:ependênc'ia suficiente
impenetrável ao.> ne-lcesSitados. Nem d'e desrespeitador Lacerda, para criar também para não compactuar com

P d
-

d O da� leis ou dos direitos alheios. / .'
.

em Florianópolis, uma Fa,. um absurdo dêsse8, se é
Pronunciada pelo Dr. Rubens Nazareno Neves ro ucao euro'

.

d e' c mo J'á fui calunio' ,

, -

'

, .Se dé'vo. ser aousa o, que p'� Ja, o .,.
-

culdade de 'Engenharia. que êle existi.·u. Sua "pedra-Secretário de Educação e Oultura, através "

j d t" 1'" ma
.

.

Ilamente, de haver aplica o pon apes em re IglOsas, ' �', T 1
�

t
.

I" d
.

. d'd'
das Rádios Diárie da Manhã 'e-- Anita Garibaldi.

a vez voce es eJa me- (a eve ser respon la'

P- f
,..' · nunca de as haver seduzido. lindrado pelo fato de sua pelo Sr. Secretário da Edu-

Professores de Santa Catarina eu Vos saúdo cOpl' ft e ra a no primei' t d d' I da homen g n que já
e esperança nos dias futuros. Tra,go-voS mi.nha h.omena·

Se eu ivesse e lzer q\!a s a e s
terra, Lages, não ter sido caç.ão e Cultura ou pelo,

me fora,m prestadas a que'mais me tocou e I::Omoveu, em .
-

JO'.em à magnitude e significa..ção do vosso traballl)', l·gU.Cj.l·o t
.

t d 'd contemplada no peditório.
j
mais dedicado de seus áuli-

'o .., S f mak: de cincoenta anos de 'existência e de rm a e Vl a

à grandeza e desprendimento do VoSSo espírito. É Peque fIO emes re t 1 É simples.- Proponha, como'coso
, pública, eu diria ter sido a de um simples e egrama que

contribuição dos oposicio-! Cordial abraçona e h_l:lmUde a recompen�a; obscuro e s.ile�cioso o labor., tuo, 15 (V. A;) - Em dizia apenas isto: "Ao antigo chefe, o nosso abraço". Não
.

t
.

d C- 1 M
.

F '"

O impacto da ,pressãQ econômka, da descrrença 'e do -conformidade com os dados porqúe fôsse mais sincera ,ou mais valiosa do que outras. ms as, a criação e uma '
. ,arme o al1'1O' araco

desalento abala os ideais e Q, ânimo de mant�-los: apre;;entados pelo Serviço MIlS porque trazia assinat'Ura,s de antigos companheiros
.

Faraco.'

Mas o futuro depende dé VÓs. Despende e confia. t . De regr-esso à 'redaçãp, encontrei seu bilhete, cuja.
. de l�statistica. da Produ;-' de trabalho que me tiveram. por chefe onze anos an es.

_

Garantistes sempre, na .modelagem daG gerações, � .
'

d
- , publicaçao vai, por isso, atrasada.

do, do Ministério da Agl i- Se os anos lião apagaram uma r�c.or açao e porque I.presedvação dad moral dos' costumes sàdios. H"oie, vossa 1 d d De comêço: não .sei de' que afirmação minha você-
:::J' Ci)!t lira, 110 primeiro semes- :também não destruiram uma persoUl� 1 a e.

.

'. I· -

taref'a é mais áspera e dela o Brasil necessita desespera:- .

Se eu tl'vesse' algum. dia de me submeter a qualquer tirou a c�nclus!l-o de que eu também sou contra Flo-
trc do (or fl"te 'ano no . ,

I"damente. Magistério e sacElrdócio agora errcarnÍlm, comJ -

d
.

t d d rlanopo IS.

nunca, a possibilidade de récuperação de um pais asfi;ria país lJrd1U:ÍL' 1.906 quÜ.j,i jugo, outro não seria senao ao ' o cumpnmen o· o· .ebV?ll�, Não! O ,meu pensamep.to pessoal é cbro: a Facul-
,

191 '1 1 que me permitiu receber manifestação desia ordem, a-

do pelo"egóísmo �e pelo entrechoque de interêsses de gru ,

de útil'O e l.. qUI os, -ue

sarno efÍcaz para a's feriâas de luma alma tão impiedosa dadJe de Engenharia deve ser feita aqui, projetàda co-

po. Não basta en::errar-:z {) professor nos limites da esCo- prata, com �s valore�, res· mo já foi. E Santa Catarina não comporta� duas F'l-

t
'

pectl'vamente de Cril!! quão ferozmente maltratada.
culdades.

'-
.

la e o sacerdo e na. quitude contemplativa do claustro. , 'I!' .. '. .A •

Se fôsse olhar únicamente para as convemenClas ma-

fugindo à vealidaâe tumu.ituosa. ,166.30.000,00 e, Cr$ ...• ', -

1 h d uoteriais, não poderia faze- o onran o o nome que poss .

,

Urge sair. Urge bater o pó da estrada ao ençontro dos 49.458.000,00.
Se não tcnho filho2 para le'gá-lo imaculado, possuo,.

problem.as· humanos, !el:tendendo a influência da edu,cação Em igual período 'de 195.5 .

1
. .

b 1'entretanto, um llai que Ill'O e'gou aSSIm e cUJos cp e 'os

moral e cívica aos lares ,e aos grupo:: sociais. a produção de- ouro atin-
brancos devo honrar.

Apenas, assim, ,poderemos esperar um futuro de pa:z gin 1.620 quilos, e a de
_ Se eu tiV'éS2e 'de me algemar, não seria -aos bens perc-

e colheitas fartas porque antes de tudo a: terra é bôa e a prata, 1.932 quilos, cOm os :-cívels dêste mundo. Mas não hesitaria em entregar nova'
miseria' e a riqueza, a guerm e, a, paz, o amo.r e o ódio são I

va 101'l'>s ..:orrespondentes d;.·. mente OS meuS pulsos às correntes que s'e ,forjaram na

do Homem e g.erados pelo Homem. C.r$ 146.339.000jOO e Cr$,. 'Escola de Medicina que me graduou, com o aço doméstico.
Sei que seria demais pedir-'vos tanto, a vÓS Ja quasi 4.646.000,00. 'que pará'ela le,lei, correntes que eU mesmo enrolei, nos

extenuados e desilididos. Màs a alma tem r1ecursos inax-
'ide:: de 1929; em tôrno dêles: as da ética e as.da dignidade

gotáveis que o entusiasmo, a fé, e a. esperança mobili- .

zam e amalgamam nà bôa Icruzada. N' D' t
"

d profissional. .

.;

1
'. OVO

.
'Ire or ' ·,0 ..•·. Se eU não' fôsse quem sou, quereria s�-lô'. Porque,' se

.

Estarei ao vosso Ú.do· e quando nos sentirmos esmore
.

não conheco vaidade," também não alimento, ,inveJa.
cer l�mbrar-Inos-emos da beleza e da fôrça imortais dás

(' .'

F I .,' Se, às' �êzes e'u mesmo... nertl sei bI?-de teQho. a Icabeça,
palavras de São Francisco' d:e' Ai3sis: ,JerVJçO oresta 'nunca deiJS:ei de sa,bet .. onde tenho o' nariz, órgão valioso,.

,

"Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz!
.

RIO,15 (V. A.) _ O pre� nos tempos que correm, pois nos: -ãdV'erte dlÍl3 proximida-
Onde haja ódio consentí' que eu semaie amor: -

.. l' f t
.,

. sl',dente ,Juscell'no Ku,bits-. des da podridão, para_fte 11 nos � ?os arplos.
perdão onde hajá injúria; fé onde líaja Qúvida; 'd f"riria:

es-I chek assinou decreto, na Se eu'; tivesse '�l'e destruir' o meu passa o, pre'�
eSPerança onde _ haja. desespero; luz onde haja ' '

.

'".

pa.sta da Agricultara, con-· fazê-lo aO meu presente. �
.

[curidão;
d d .

- d d' E s� pensarem oS que me lêem, q!Ue' isto é desabafC',
alegria onde haja, tristeza. C�t en {dO eSxone.raçaFo1,

e

t' lli; estão ertados Não" é, E' apenas ��a reafirmação de prin-
Oh! Oivino Mei3tre! Permití _ que eu não procure re, o� o �rvlço ores a" ,.

'

... : .'"
.

. . .

ser consolado quanto consolar;' ser comppeendidp' � Dael Pires Lima, e l1q-: .. ';.lPlOS morals� .

r' � ,

'.
. [qljahto . irneando, pata a mesma furr-

_�......,'Gompreend�l:.; 'S,e amad'Ü quanto amar; porque é' dando,' Ç:�o 'silvieulto,F,..
'"",.'(fU\� recebemos; peroando' que somos per(\'

,

BavHI ·rle
''t �n01'i'�ndo (lue. na.scen1'o's para. ..

.3 yi'dai�t�l� ·,tá Rio>"

...-

De MoreI' B�rDltelD
.. J :)

II' .: ;'I
...

�

'r
j

OS MISTÉRIOS DA MEMÓRIA ANTES DO NASCIMENTO
...J ",

,_ ,

A idéia do hipnotismo me h�Jn�otizara:, Pus de.lado tôdas
as outras leituras e só lia livros a, respeito dêsse fenômeno­
Logo de início houve casos curiosos que � mim mesmo me espan-

.

tavam: Curas, estranhas, recuperações extraordinárias - Esta­
va decidido a experimentar também a m�mória antes da vida.

Na manhã seguinte, v.oltei ao escr itórto, como d� i Na presença do rapaz, con

'costume. O nome da nossa firma é Bernstein Equipment] venci-me de que seu tio h�­
C

-.
, .

ti id d 'f
. 1" via pintado o quadro com tõ­

.iempany, porem, 11a ln nru a e, nos re erimos a e a co-
da a fidelidade. Tratava-se

mo Ulcers, Incorporated, I de um mocinho fino de be-
Meu ;1VO fundou a, organização há mais de sessen- la aparência. O fat� de ser

ta anos o que. quer dizer que três gerações já lutaram g�go, p.<?rém, o. obrigava a
,
". _

'

. _ vIver Isolado de tudo e d�·
por ela. Eu faço parte da terceira geraçao. Na ocasiao

I todos. A terrivel aflição nã-
em que estava pronto para ingressar num cargo supe- I o abandonava um SÓ ínstan-
dor" a companhia era já bem conhecida em todo o Oeste. .te,

.

Por isso, não me passou pela cabeça que pudesse f�zer (Continua na 5&. Pag.)
outra coisa senão o meu lugar no. negócio da Jamília.
Escolhi, pois, ,uma escola especializada na, formação de

dirigentes de emprêsa, a Wharton School of FJp:ance, da
Universidade' de Pensy1vania. Ali me preparei para a

minha f.utura.ntívidade, e confesso que gosto dela, Assim,

sendo, devia estar satisfeito, naquela manhã que se se­

guiu à noite em'que -o hipnotismo Ingressou na 'minhá

vida"ao reiniciar o julgamento do concurso de "slogans", ,
A última entrevista do

-interromjrído na véspera. Contudo, não conseguia fixar.. governador Jorge Lacer-

a atenção rio caso; a todo instante, voltava-me à me�te da, ao Rubinho, pare.

o episódio da noite anterior. Não, demorei muito a co- ceu comédia ,escrita pelo
munícar-me com uma livraria, à qual encomendei alguns Volnei En.goJe Verbas.
Iivros sôbre o assunto. em colaboração com, o

NOVAS DESCOBERTAS de livros, e comecei a deli- olheiro Saldanha, o fi-
'Quando- ,as obras acerca near o plano. Uma vez pron- lósofo Senador, Ferreira,.

, de hipnotismo me chegaram to, voltei à presença de Ha-
o Pantalhn,' ,sem tou,ca;

às mãos, deixei o hábito de ,zel. ,

ler ,romances. Não podia. mais Foi tudo tão fá':!!l, que eu os sensacionalismos do

afastar-me delas. Fiquei lite- mesmo não queria acredita)." (Menezes e outros da en-

ralménte fascinado- pela ar- Haze'l respondeu a tôdas : tourage ...
te de' hipnótizar. De!l1<;>róu as perguntas conforme reza. AIguem, definiu a eJi.
todavi.a, algum témpO�' atf vam os textos e portou-sce co· '"

.

.

que 'hipnotizasse arguém 'mo devia portar-'se uma, boa
. trevlsta como 'novo estilo.

Precisava de, uma . pess9a p'lciente. Quando terminei, a
I
Outros garantiram que o

que quiSesse servir de cobai� .. dôl'. de caboeça
tinha

desapa_j'
sr. Lacerda, antes de :ini.

,Qilem estaria disposto a ep. recldo, como por encanto. ,
.,' A

tl'egár-se a um' hipno'tizador E qu�l poderosa agênCia cta-la, passou o go:ver"

incipiente? Achei expondo o de publicidade, ela não de- . ,no ao sr. Heriberto HuI·
problema à 'miRha mulher mo�ou em es:p�lhar .a notícia se, para não"levar o car­

crente de que'. ela talvez'. me Arn�gos e vlzmhos começ� � go consigo ...aPr�sentass.e 'uma su�estão ram a consultar-me a respel t .

qualquer. Dito e feito. ' to dos seus problemas. O x x
.

- Por que não faz uma ex: mais surpreendente de tudo
periência ,comigo? - pel"gun- porém,. é que o hipnotismo
tou-me Hazel. Estou nova- JS ajudava de verdade.
mente com aquela terrível Um dos casós dignos de
âor de cabeça. Quem sabe menção ocorreu com o SO

. se ,você não poderá fazer ,prinho de um .'amigo, que mr

qualquer coisa para livrar- ,telefonara, muito 'àflito:
me dela? Estou dispo�ta a _: Tenho, moti:vos paro..
tudo.

.

�rer que êle é capaz de se
'Todos os médicos que à .suicidar. Você 'compreende,

h!iviam examinado afirma- aquela gagueira ... A coisa
- ram que as suas dores de vai mal.
cabeça não tinham origem E o homem ácrescêntou
orgânica. Tratava-se, segun que não teria recorrido a
'CIo êles, de mal estritamente mim, se a situação não fôs�
psiquico. Que é, portarito, se mesmo muito séria. Pala­
que eu estava ésPerando,? vraS como estas 'eu me :'l­

,

.

_ Aguarde,' então, enquan· costumaria, em breve, a 'Ou·
to organizo D meu-plano 'de vir seguidamente. O hipno
ação _ disse-lhe eu. Vou tismo· era sempre o último
acabar eom essa sua dor dE' recurso). Combinei com êle
cabeça. '

.

I
que hos . encontraríamos na

Reti'rei-me para outra 'sa '. quinta-feira seg'Uinte, à' noi
'

mos Irazão· ,em cem por
la, sobraçando.úm punhado te.' cento. Gratos;

.·Nt.·.-_-.·�·.·.·_-.·.·.·.-.-_-.·.·.. ••••••••••••••••;, 01'1

. níveis com que vem mar­

cando suª administração.
Os' nossos el'ogi'os são tão
honestos quan.to' nossas
'críticas. Aceitar aqueles
e ficar silendoso quanto
a estas, é provar que te-

x

Alud·iu o governador·
como prova da beneme�.·
rência do seu gov,êrno,
élogios qpe llie endere­

çamos,· quando I acertou.
Mas se esqueCeu de cio
tar a mesma fonle nas
críticas irrespondidas aOs

desastrosos erros e des-

'MENSAGEM AO MAGISTÉRIO

/

,
"
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Ma� ·Moel'er
Em sua residência, nesta­

Capital, faleceu ôntem o sr,

Max Moeller, antigo e ze­

loso funcionário da Casa

Hoepcke, na qual trabalha­
va há 38 anos, chefiando
vár-ias secções. Gran-demen­
te estimado em nosso meio,
o seu passamento _foi moti­
vo,..,de grande consternação.

,.
À familia enlutada apre­

sentamos pêsames,

.Ontem, às 16 horas, no
cemitério do Senhor dos Pas­
sos, foi realizado .. o sepulta­
mento do: seus restos mor·

tais, com enorme acompa­
nhamento, 'verdadeira de·
monstraçâo de aprêço e da
estima que o extinto gran­
geara em vida. Sobre o co­

che fúnebre viam-se inúme-
'

ras coroas 'e ramos de flores
A' família enlutada expres­

'samos as homsnagens
.

do
.

nosso profundo peaar.
•.11.' R n

Você sabe disso. Apenas não teve o topete de di­

zer, porque há !nterêsses' eleitorais no caso..
Daí também a alusão às trevas 'do

. pàssa­
do. ,Mas nenhuma a,o fato d'� quando o dr. Aderba,l R.

.

da Siiva deixou 0/ govêrno inexistirem' Os problemas
de água, luz e leit�, na Capital. Conhecedor profundo
da biblia você devia saber do castigo salgado dos qu::!
'vivem à olhar por trás. Prefiro acompanhar o general
Lot, a :s�guir o mau costume daque]fl senhora, de ig�al
nome, de que falam os livros sagra:::los.

Não admito interêsse político mais alto que inte­
rêsse do Ensino. Os governos de 1951 para cá, por po­
litizarem nossa Instrução, passaram Santa Catarina
de porta bandeira para' cerra fila! E se reclamo a ,um
pedecista fato ligado à Secretaria entregue ao'P.D.C.,
espero.-que, n,ão tirem o braço da seringa ... como .você.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


